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R$ 2,00

FRANKIE MARCONE / NOVO

Apenas quatro meses 
após reajuste para R$ 2,65, 
Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano de 
Passageiros (Seturn) deu 
entrada em novo pedido 
de reajuste para a tarifa de 
ônibus em Natal. A entidade 
quer que a passagem passe 
a R$ 3,00, uma elevação 
de 13%. O motivo alegado 
é a infl ação e as supostas 
fraudes no sistema. A 
Secretaria de Mobilidade 
informou que ainda não 
recebeu essa proposta. O 
NOVO promoveu uma 
enquete com a população 
- via Whatspp - sobre 
essa proposta do Seturn. 
Adivinha o que disseram?  
Cidades #9

Secretaria da Saúde 
Pública divulga que número 
de casos notifi cados 
de microcefalia no Rio 
Grande do Norte chega 
a 60 crianças, entre 1º de 
agosto a 24 de novembro 
de 2015.  As notifi cações 
foram provenientes de 
16 estabelecimentos de 
saúde. O maior número 
de notifi cações, com 11 
casos, foi registrado pela 
Maternidade Januário Cicco. 
Dos pacientes notifi cados, 
22 são residentes em Natal 
e 38 nos demais municípios 
do estado.  Cidades #11

Prisões do dono do banco 
BTG Pactual, André Esteves, 
e do líder do governo no 
Senado, Delcídio do Amaral, 
provocam queda na Bolsa 
de Valores e alta no dólar. 
Segundo economista, a 
prisão do senador cria um 
clima de apreensão sobre os 
desdobramentos que ainda 
estão por vir da Operação 
Lava Jato. Já a prisão do 
banqueiro infl uencia por 
ser “algo absolutamente 
inesperado”.  Economia #8

NOVO conta a história 
de Francisco de Assis 
Nunes, 65, aposentado que 
enfrentou, está vencendo 
o câncer de próstata e se 
mantém vivo para dar 
seu testemunho a outras 
pessoas que possam estar 
enfrentando a doença. “Eu 
preferi encarar a realidade e 
não mascarar essa situação, 
porque não adianta”, 
ensina. Urologista comenta 
que sequelas podem ser 
revertidas.  Cidades #10

Seturn quer 
aumentar 
passagem 
para R$ 3,00

Microcefalia 
no RN chega 
aos 60 casos 
registrados 

Prisões da 
Lava Jato 
derrubam 
bolsa 

Francisco, o 
aposentado 
que venceu 
o câncer  

Por 59 a 13 e uma absten-
ção, o plenário decidiu man-
ter a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
mandou prender o senador 

Delcídio do Amaral (PT), lí-
der do Governo na casa. De 
acordo com os documentos 
que embasaram a prisão, ele 
trabalhou para impedir o 

acordo de delação premiada 
de Nestor Cerveró, uma das 
principais testemunhas da 
operação Lava Jato; além de 
atuar para tentar invalidar 

outros depoimentos. Junto 
com ele, também foi preso 
o banqueiro André Esteves, 
dono do banco BTG Pactual. 
 Política #2

Senado  aprova manutenção da 
prisão de Delcídio Amaral, do PT 

Deputados decidem 
destinar R$ 14,4  mi 
para combate  à seca
Deputados estaduais decidem destinar mínimo de R$ 600 mil das emendas 

individuais que cada um dos 24 parlamentares têm direito no Orçamento 2016 

para ajudar em ações de combate à seca no Rio Grande do Norte.  Política #3

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Charles, o idiota que não foi 
capaz de merecer o amor de 
Lady Diana e a traiu com a 

feia Camilla Parker.  #5

Jornal De
[ João Batista Machado ]

O ano de 2015 vai terminar 
sem que a presidente eleita 

e empossada assuma o 
Governo.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ação pela liquidação 
do BDRN completa 20 

anos sem denúncia nem 
julgamento. #4

Artigo
[ Moura Neto ]

Para Manuel Louro, basta o 
mar de sua linda praia para 
lhe trazer a paz e o sustento 

que precisa para viver.  #4

// Votação da prisão de Delcídio Amaral foi aberta e teve plenário lotado, contando com a presença de deputados e clima de constrangimento 

Chapas de Judas Tadeu e José Adécio ainda não receberam 
lista de eleitores e ameaçam ir à Justiça. Fabiano Teixeira, 
da situação, já teve acesso à listagem.   Esportes #13

Glorinha 
Oliveira 
canta Auta 
de Souza  
Cultura #16

Eleição pela presidência 
do ABC esquenta e briga 
pode ir parar na Justiça 

A
R

G
E

M
IR

O
 L

IM
A

 /
  
N

O
V

O

 F
O

T
O

S
: 
F

R
A

N
K

IE
 M

A
R

C
O

N
E

 /
  
N

O
V

O



2    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 26 de Novembro de 2015

Editor: Renato Lisboa      E-mail: renatolisboa@novojornal.jor.br

POLÍTICA

Esquema arquitetado pelo senador e pelo banqueiro André Esteves, do BTG Pactual, previa 
uma “rota de fuga” de Nestor Cerveró e uma “mesada” de R$ 50 mil para a sua família

Senado aprova pedido de 
prisão para Delcídio Amaral

Conversa com Fachin para tentar anular delação

C Â N C E R  D E  P R Ó S T A T A  É  O  R E S U L T A D O  D E  U M A  M U L T I P L I C A Ç Ã O  D E S O R D E N A D A  D A S  C É L U L A S  D A  P R Ó S T A T A

O 
senador e líder 
do governo no 
Senado, o ma-
to-grossense 
Delcídio Ama-

ral, e o banqueiro André Este-
ves, sócio do banco BTG Pac-
tual, tinham um plano para 
“calar” o ex-diretor da área in-
ternacional da Petrobras, Nes-
tor Cerveró nas investigações 
da Operação Lava Jato. A acu-
sação é do Ministério Público 
Federal (MPF), após receber 
gravações de conversa grava-
da por Bernardo Cerveró, fi -
lho do ex-diretor. Acatando 
um pedido do MPF, o Supre-
mo Tribunal Federal determi-
nou, no começo da manhã de 
ontem, a prisão do senador e 
do banqueiro. 

O plenário do Senado de-
cidiu manter a prisão do se-
nador. Em votação aberta, os 
parlamentares decidiram que 
o líder do governo deverá ser 
mantido preso por 59 votos 
contra 13 e 1 abstenção.

É a primeira vez que um 
senador é preso no exercício 
do cargo, já que a Constitui-
ção Federal só permite a pri-
são de parlamentar em cri-
me fl agrante. Nesse tipo de 
ação, de obstrução de inves-
tigação, a conduta é consi-
derada crime permanente. É 
um dos poucos motivos que 
leva a corte a aceitar prisão 
preventiva de réu ainda sem 
julgamento.

Na conversa que mante-
ve no dia 4 de novembro com 

Bernardo Cerveró, o senador 
Delcídio Amaral (PT-MS) ci-
tou nominalmente ministros 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) sobre os quais teria 
infl uência.

Com a promessa de inter-
ceder a favor de Cerveró, ele 
disse ter conversado com o 
ministro Dias Toff oli e que iria 
conversar com os ministros 
Luiz Fachin e Gilmar Mendes, 
além de prometer “interlocu-

ção” com o presidente do Se-
nado, Renan Calheiros, e o vi-
ce-presidente Michel Temer.

Os R$ 50 mil que Delcídio 
ofereceu à família de Cerveró, 
a serem pagos de forma par-
celada, seriam fi nanciados, 
segundo a conversa grava-
da do senador com o fi lho de 
Cerveró, por André Esteves, 
controlador do banco BTG 
Pactual. Esteves teria, segun-
do Delcídio, cópia de minu-

ta do acordo de delação pre-
miada de Cerveró o que, para 
a Justiça, confi rma a existên-
cia de um canal de vazamen-
to na Operação Lava Jato.

Na conversa, intercepta-
da pela Justiça, que durou 
1 hora e 35 minutos, Delcí-
dio chegou a sugerir três ro-
tas de fuga a Cerveró, que 
tem também nacionalidade 
espanhola. 

A fuga se daria depois da 

obtenção de habeas corpus 
e seria concretizada mesmo 
que Cerveró fosse obrigado a 
usar tornozeleira eletrônica. 

A porta de saída do país se 
daria pelo Paraguai, onde ele 
embarcaria num táxi aéreo 
Falcon 50, com autonomia 
para chegar à Espanha. 

Com isso, o senador te-
ria a garantia de que Cerveró 
não revelaria segredos à Polí-
cia Federal e à Justiça. 

O passo mais ousado da 
estratégia do senador Delcí-
dio Amaral (PT-MS), líder do 
governo na Casa, para barrar 
a Operação Lava Jato era anu-
lar a primeira e mais explosiva 
delação premiada sobre o es-
quema de corrupção e propi-
nas instalado na Petrobras en-
tre 2004 e 2014. 

Em reunião no hotel Gol-
den Tulip, em Brasília, no 
dia 4 de novembro, o petis-
ta se comprometeu a “con-

versar com o ministro Edson 
Fachin”, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), sobre um 
habeas corpus que questio-
na a delação do ex-diretor de 
Abastecimento Paulo Rober-
to Costa. O ex-diretor denun-
ciou deputados, senadores e 
governadores como benefi ci-
ários do esquema de corrup-
ção e propinas instalado na 
Petrobras.

No encontro participaram, 
além de Delcídio, seu chefe de 
gabinete, Diogo Ferreira, o ad-
vogado Edson Ribeiro, que 
defende o ex-diretor da área 
Internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró, e Bernardo 
Cerveró, fi lho do executivo da 
estatal. Preso desde janeiro 
deste ano, Cerveró já foi con-
denado por corrupção e lava-
gem de dinheiro na Lava Jato.

No último dia 18, após in-
tensas negociações, Cerve-
ró fechou acordo de dela-

ção premiada com a Procu-
radoria-Geral da República 
Era esse o temor de Delcídio. 
O líder do governo tinha re-
ceio de que Cerveró o envol-
vesse no esquema de propi-
nas na Petrobras, estatal onde 
o petista trabalhou como dire-
tor no setor de Óleo e Gás, no 
governo Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB).

“O congressista dispõe-se, 
ademais, a conversar com o 
ministro Edson Fachin sobre 
outro habeas corpus que dis-
cute a anulação do acordo de 
colaboração de Paulo Rober-
to Costa e está com vista para 
o Ministro, diante de ponde-
rações do advogado Edson 
Ribeiro de que, concedida a 
ordem nessa impetração, a 
Operação Lava Jato seria em 
boa medida anulada”, relata o 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot.

Na conversa com Delcí-

dio, o advogado de Cerveró 
diz que, anulada a delação de 
Paulo Roberto Costa, a deci-
são poderia se estender às ou-
tras colaborações premiadas 
da Lava Jato - como a do lobis-
ta Fernando Baiano.

“UM CAFÉ”
“Ouve-se até mesmo, na 

conversa, determinação do 
congressista a seu chefe de 
gabinete de que anotasse em 
sua agenda o compromisso 
de ‘tomar um café’ com o mi-
nistro Edson Fachin”, relata Ja-
not ao STF.

Depois da reunião de Bra-
sília, houve ainda mais uma, 
em 19 de novembro de 2015, 
no Rio, no escritório do ad-
vogado Edson Ribeiro, “para 
dar sequência às tratativas 
que vinham sendo entabula-
das”. Delcídio foi preso na ma-
nhã desta quarta-feira, 25, em 
Brasília.

// Senador Delcídio Amaral contava com o apoio fi nanceiro do banqueiro André Esteves (à direita) para organizar a saída de Cerveró do Brasil
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Proposta que será inserida no orçamento de 2016, foi sugerida pelo relator do 
Orçamento Geral do Estado (OGE), Ricardo Motta, e será levada a plenário

Deputados vão destinar 
14,4 milhões de emendas 
para ações contra seca

Kelps Lima pede vistas para remanejamento  

A  P R Ó S T A T A  É  U M A  G L Â N D U L A  Q U E  S Ó  O  H O M E M  P O S S U I  E  É  D O  T A M A N H O  D E  U M A  C A S T A N H A

O
s deputados 
estaduais do 
RN vão desti-
nar pelo me-
nos R$ 14,4 

milhões de suas emendas no 
orçamento impositivo a ini-
ciativas de combate à seca 
em 2016. A medida foi suge-
rida pelo relator do Orçamen-
to Geral do Estado (OGE) na 
Comissão de Finanças, depu-
tado Ricardo Motta, e será le-
vada a plenário. A votação do 
projeto na Assembleia Legis-
lativa é prevista para o próxi-
mo dia 15. 

Os parlamentares tinham 
até ontem para apresentar 
suas emendas individuais, 
mas foi acordado que ele vão 
entregar as propostas até a 
próxima terça-feira (1º), dire-
tamente, sem precisar de dis-
cussões. Motta pediu a com-
preensão dos colegas para 
que o prazo seja cumprido. 

Segundo o acordo, cada 
um dos 24 deputados dispo-
nibilizará pelo menos R$ 600 
mil para investimento em re-
cursos hídricos. A emenda 
01/2015 à Constituição Esta-
dual, aprovada no início do 
ano, por proposta do deputa-
do Agnelo Alves, prevê a obri-
gação do estado em destinar 
0,5% da receita corrente lí-
quida para as emendas. A re-
gra, de acordo com assesso-
res parlamentares, ainda não 
vem sendo cumprida. Mas o 
Estado não pode destinar o 
recurso orçamentário para 
outros fi ns. 

Para o próximo ano, cada 
deputado deverá ter cerca de 
R$ 1,8 milhão, consideran-
do o orçamento projetado. 
Os R$ 600 mil representam 

um terço do total individu-
al disponível. Apesar do va-
lor mínimo, alguns parlamen-
tares poderão destinar ainda 
mais recursos para atividades 
de perfuração e  instalação 
de poços, dessalinização de 
água salobra e salgada, além 
de carro-pipa (contratação). 

Se todos destinassem da  
verba total a que têm direito 
para esse fi m, os deputados 
destinaram para as ações de 
enfrentamento aos efeitos da 
seca, o montante de R$ 43,2 
milhões.  

“Eu vou botar meu R$ 1,8 
milhão para essa fi nalida-
de  porque considero que o 
maior problema do Rio Gran-
de do Norte hoje é a seca”, dis-
se o deputado José Dias. O 
deputado ainda sugeriu que 
seus colegas façam o mes-

mo, diante das difi culdades 
do estado, que enfrenta qua-
tro anos de estiagem. 

Apesar de adiar a entrega 
das emendas para a próxima 
semana, o presidente da Co-
missão de Finanças e relator, 
Ricardo Motta, afi rmou que 
o parlamento estadual deve-
rá manter a data de votação 
em plenário para o dia 15. A 
menos de 20 dias, o Executi-
vo ainda não encaminhou à 
Casa o acréscimo orçamen-
tário de cerca de R$ 270 mi-
lhões previstos com o au-
mento de impostos aprovado 
pelo Legislativo e sanciona-
do pelo governador Robin-
son Faria. “Estamos aguar-
dando. Enquanto isso, o pro-
jeto segue os trâmites nor-
mais nas comissões”, pontuou 
o deputado. 

De acordo com o texto do 
OGE protocolado em setem-
bro pelo Executivo na AL, o 
orçamento de 2016 terá redu-
ção de 11,94% em relação ao 
de 2015. Caiu dos R$ 12,3 bi-
lhões previstos para  este ano 
pela gestão de Rosalba Ciar-
lini, para R$ 11,9 bilhões. So-
mente a folha de pagamento 
dos servidores compromete-
rá 62,2%.

O deputado José Dias de-
monstrou preocupação com 
o orçamento de 2016, que, se-
gundo ele, não deve se con-
fi rmar. “A previsão não está 
real. A despesa vai crescer, 
enquanto a receita cai. É um 
défi ct é oculto, que não está 
dito”, explica. 

“Mesmo com o aumento 
das alíquotas, acho que não 
vamos ter a confi rmação da 

receita prevista. As dotações 
do Executivo caíram 2,5% em 
relação a 2015. Todos nós sa-
bemos que as despesas estão 
subindo todo mês”, salienta. 

A sessão extraordiná-
ria da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da As-
sembleia Legislativa foi pro-
tocolar. Ao entrar na sala das 
comissões, na manhã de on-
tem, os deputados já sabiam 
que a reunião seria rápida e 
sem defi nição sobre o proje-
to em questão. O deputado 
Kelps Lima (SDD) informou 
aos colegas, pouco antes, que 
pediria vistas ao projeto que 
autoriza o Estado a remane-
jar até R$ 300 milhões entre 
os orçamentos dos poderes 
(Executivo, Legislativo, Judi-
ciário, além de outras institui-
ções como Ministério Públi-
co e Tribunal de Contas). O 
parlamentar considerou o 
texto inconstitucional. 

Antes de o deputado Di-
son Lisboa (PSD) ler seu re-
latório sobre o texto, Kelps 
Lima executou o prometido. 
A sessão durou quatro minu-
tos. “A matéria fere o princípio 
constitucional, da harmonia 
entre os poderes”, justifi cou o 
deputado de oposição. Pelo 
regimento interno, o depu-
tado teria até dois dias para 
examinar o texto, dar seu pa-
recer ou sugestões de modifi -
cações. Na prática, o deputa-
do poderá fi car mais tempo. 
“Não vou postergar, mas só 
vou entregar quando encon-
trar uma solução para corri-

gir o projeto”, afi rmou.
O relator do projeto, Di-

son Lisboa, considerou que 
a única emenda apresenta-
da até agora (pelo deputado 
Fernando Mineiro, líder do 
governo) era sufi ciente. Ela 
dizia que o remanejamen-
to aconteceria com a anuên-
cia do poder afetado. O re-
lator sugeriu apenas que o 
termo fosse substituído por 
“autorização”.

Lisboa afi rmou que bus-

cará contato com os poderes 
ainda nesta semana para ten-
tar encontrar uma solução 
para o entrave.

“O governo não está pe-
dindo dispensa, mas cele-
ridade nas tramitações. Va-
mos nos reunir e ouvir os de-
mais poderes para discutir-
mos esse remanejamento. O 
fi nal do ano está chegando, o 
13º salário, e o estado preci-
sa remanejar para conseguir 
a dotação do pagamento do 

pessoal”, avaliou. O deputa-
do ainda afi rmou que a difi -
culdade não é exatamente de 
recursos fi nanceiros, mas de 
orçamentário, que é diferen-
te. O parlamentar disse ain-
da que o governo já está pró-
ximo de alcançar os 15% pre-
vistos originalmente para os 
remanejamentos.

Kelps ainda lembrou que 
o governo anterior podia re-
manejar até 5% do orçamen-
to e, apesar de um projeto 

ter triplicado essa porcenta-
gem, o governo estaria ten-
tando ultrapassá-lo por “falta 
de planejamento”.

Para o deputado Fernan-
do Mineiro, a emenda encar-
tada por ele já solucionaria 
as divergências em torno da 
questão. 

“Se alguém acha que exis-
te outro impasse e apresen-
ta solução para resolver, não 
tem nenhum problema”, ar-
gumentou. O deputado ain-
da falou que o problema or-
çamentário não diz respei-
to apenas ao Executivo, mas 
ao Estado. “Todos os pode-
res estão no limite da questão 
do orçamento. É uma deci-
são que interessa também ao 
Legislativo, Judiciário, o Mi-
nistério Público e os outros. 
Com essa resolução aqui, os 
poderes sentam à mesa para 
resolver como farão”, disse, re-
forçando que, apesar de o go-
verno não ter uma data espe-
cífi ca para votação, o estado 
esbarra num limite de tempo 
para resolver o problema em 
dezembro.

Ontem o ex-deputado e 
vice-governador Fábio Dan-
tas (PCdoB) circulava pelos 
corredores da Casa. Questio-
nado sobre o assunto, entre-
tanto, disse que não tinha co-
nhecimento do assunto, pois 
acabara de voltar de viagem.

Igor Jácome
Do NOVO

// Presidente da Comissão de  Finanças da Assembleia, Ricardo Motta (PROS), propõe  cada deputado destinar mínino de R$ 600 mil para seca

//Para Kelps Lima, projeto de lei do governo para remanejar recursos do orçamento é inconstitucional 

// José Dias, do PSD, vai destinar 
R$ 1,8 mi de suas emendas para 
combater efeitos da estiagem

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Câmara vota LOA                                                             
para 2016 Os vereado-
res de Natal começam a 
votar hoje (26) o proje-
to da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para o exer-
cício de 2016. A propos-
ta enviada pelo Executi-
vo municipal prevê um 
orçamento de R$ 2,5 bi-
lhões, enquanto o estima-
do para este ano foi de  R$ 
2,4 bilhões. O Executivo 
previu ainda uma frustra-
ção de 5,2%, nos repasses 
federais esperados e nos 
créditos de operações 
fi nanceiras.
“Tudo foi acordado de 
forma democrática com 
os partidos que possuem 
representação neste par-
lamento. A expectativa é 
que tenhamos uma pro-
dução mais objetiva. A re-
ceita para o próximo ano 
fi cou exatamente dentro 
do limite prudencial para 
atender as demandas ad-
ministrativas”, explicou o 
vereador Raniere Barbo-
sa (PDT), líder da banca-
da governista. Para a ve-
readora oposicionista 
Amanda Gurgel (PSTU), 
as peças orçamentárias 
da prefeitura costumam 
revelar que as questões 
sociais não estão entre as 
suas prioridades. “Preten-
do apresentar emendas 
para ampliar os recur-
sos da saúde e educação, 
bem como garantir os di-
reitos trabalhistas e a rea-
lização dos concursos pú-
blicos”, concluiu.
 
Pactuação para saú-
de no estado O de-
putado Galeno Torqua-
to (PSD) propôs ontem 
(25) em sessão plenária 
da Assembleia Legislati-
va, o sistema de cogestão 
da saúde pública dividin-
do a responsabilidade en-
tre governo do estado e 
municípios. 
         Galeno Torquato de-
fendeu o avanço na regio-
nalização dos serviços de 
saúde no estado e frisou a 
necessidade de fi naliza-
ção das obras do hospital 
Coronel Pedro Germano, 
da Polícia Militar, em Na-
tal, que está em reforma 
há dois anos. 
Ele e o então governador 
interino, Ezequiel Ferrei-
ra (PMDB), visitaram a 
unidade na semana pas-
sada. Estão fechadas a 
Maternidade e a UTI 
adulta, esta última, última 
transferida para o hospi-
tal Walfredo Gurgel.

Projeto prevê des-
conto de 10% no 
IPVA O deputado esta-
dual Gustavo Fernan-
des (PMDB) apresentou, 
na Assembleia Legislati-
va, ontem, Projeto de Lei 
que cria o Programa inti-
tulado Bom Motorista no 
âmbito do Estado do Rio 
Grande do Norte.
      O Programa Bom Mo-
torista prevê desconto de 
10% no pagamento do 
Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Auto-
motores (IPVA) aos con-
dutores que não tiverem 
cometido nenhuma infra-
ção no ano anterior. Caso 
passe dois anos sem ad-
quirir multa de trânsito, o 
motorista terá o desconto 
de 15% no pagamento do 
imposto.
    Se o condutor que não 
cometer infração terá o 
desconto em todos os ve-
ículos de sua proprieda-
de. Caso ele tenha algum 
registro de multa, perde 
o benefício em todos. Se 
a multa for adquirida por 
um terceiro, a perda do 
desconto será dele e não 
do proprietário.

Curtas
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OPINIÃO

Depois da perda de um se-
mestre letivo sem que ninguém 
tenha tido a preocupação de 
projetar o tamanho do prejuí-
zo para o Rio Grande do Norte, 
sobretudo pelo retardo de seis 
meses na entrada do mercado 
de trabalho de 18 mil estudan-
tes matriculados nos diversos 
cursos de graduação da Uni-
versidade do Estado, nem que 
tenha havido qualquer perda 
salarial para os grevistas que 
continuaram recebendo os sa-
lários religiosamente nos cin-
co meses sem trabalhar, o Go-
verno do Estado, que não havia 
atendido as reivindicações dos 
grevistas apontando as suas 
conhecidas difi culdades fi nan-
ceiras, eis agora que esse mes-
mo governo, sem maiores ex-
plicações, lança um novo pro-
grama atendendo aos grevistas 
– o Bolsa-greve.

Afi nal de contas, por que, 
apenas os funcionários (di-
tos técnico administrativos) 
da UERN vão incorporar um 
novo benefício – o auxílio 
transporte – no contra-che-
que, como está sendo propos-
to pelo governo e tramita ve-

lozmente na Assembléia Le-
gislativa? Os outros funcio-
nários não terão direito ao 
auxílio transporte? Nem mes-
mo os servidores da área de 
educação? O relator da maté-
ria, George Soares, não fez es-
tes questionamentos.

Nos últimos quatro anos, 
a UERN jogou fora, em qua-
tro greves, um ano letivo in-
teiro na lata do lixo. Este ano 
de 2015, depois de 155 dias 
em greve, esta só acabou por 
uma decisão judicial que a 
considerou ilegal, não haven-
do qualquer transigência por 
parte dos grevistas, que mes-
mo voltando a se colocar a dis-
posição do empregador, man-
teve sua mobilização e a ame-
aça de retornar a paralisação.

Difícil é entender a posi-
ção do Governo do Estado 
premiando os grevistas, de 

uma greve ilegal, com a adi-
ção de um novo benefício no 
contra-cheque, benefício que 
não é dado a outros servi-
dores estaduais, que enfren-
tam as mesmas difi culdades 
dos servidores da Uern. So-
bretudo quando se sabe que 
por trás do movimento hou-
ve uma clara atuação dos diri-
gentes da UERN imaginando 
pressionar o governo a melho-
rar as liberações de recursos 
para a instituição, mesmo sem 
a preocupação de apresen-
tar um comparativo dos sa-
lários deles com os de outros 
servidores do Estado (durante 
a greve o Reitor da UERN ad-
mitiu na TV que seus Profes-
sores ganham 20% mais que 
os professores das universida-
des federais). Durante a greve, 
o Governo apresentou como 
desculpa que “Após os levan-

tamentos, foi constatada a im-
possibilidade de concessão do
aumeno por questões fi nan-
ceiras e, principalmente, le-
gais. Parecer da Consultoria
Geral do Estado aponta para
o impedimento em função do
Estado encontrar-se acima do
limite estabelecido pela Lei
de Responsabilidade Fiscal.
Qualquer aumento de despe-
sa, neste momento, implicará
em responsabilização do go-
vernador Robinson Faria por
improbidade administrativa”.

Um mês depois de encer-
rada a greve, o que terá mu-
dado na situação econômica
e fi nanceira do Estado, para
permitir o oferecimento um
novo benefício aos grevistas,
como o tal auxilio transporte?
Ou terá havido intolerância
na hora de negociar, evitan-
do que a greve se prolongasse
por mais de cinco meses?

A verdade que, com a cria-
ção do “Bolsa Greve”, no calen-
dário do próximo ano, é lícito
contar com mais uma greve
da UERN. Afi nal, está sendo
jogado um jogo onde só quem
perde é o Estado. - E o aluno...

Vila do Majó
Completa 62 anos, no dia de  
hoje, que, por iniciativa do 
majó Th eodorico Bezerra, 
cacique do velho PSD, 
a localidade de Riacho 
mudou de nome para 
Tangará. Proprietário da 
fazenda Irapuru, o velho 
político baseou-se na lenda 
amazônica, segundo a qual 
“quando o irapuru canta, o 
tangará dança”. E assim foi 
enquanto ele atuou.

Quinta da Mediação
A Quinta Jurídica de Hoje vai 
tratar de Mediação, contando 
com a parceria do projeto 
de extensão Consultoria 
Jurídica a Empresas Juniores, 
do Curso de Direito da 
UFRN. Além disso, marcará 
o lançamento da política de 
Mediação na Justiça Federal 
do RN, a ser desenvolvido 
no próximo ano, com a 
coordenação do juiz federal 
Carlos Wagner Dias Ferreira.

Programa do Leite
Os fornecedores (empresas 
de laticínios) do Programa 
do Leite, completaram 
quatro quinzenas sem 
receber do Estado. A partir 
de janeiro, metade do leite 
do Programa será fornecido 

por representantes da 
chamada agricultura familiar. 
Não se sabe o que será feito 
se histórias como esta se 
repetirem.

Justiça devagar

Hoje completa exatos 20 anos 
da Intervenção do Banco 
Central no BDRN (Banco de 
Desenvolvimento do Estado) 
iniciando o processo de sua 
liquidação extra judicial. 
O banco acabou, mas, o 
assunto ainda tramita na 
Justiça. Mário Barreto, por 
ter integrado o Conselho da 
instituição, desde então, está 
com seus bens indisponíveis 
e sem poder exercer cargo 
público mesmo sem ter 
contra ele nem uma acusação 
formal ou julgamento.

Compra de enxovais
O Governo do Estado se 
mexe para adquirir enxovais, 
antes do fi m do ano., Dia 27, a 
Secretaria de Administração 
realiza concorrência para 
“aquisição de enxovais para 
atender as necessidades de 
órgãos da administração 
direta, indireta, autarquias e 
fundações. Haja enxoval.

Só censura
A vereador Marcos Antônio,o  
Marcos do Pesol, foi 
condenado pela Comissão de 
Ética da Câmara Municipal. 
Pena: “Censura Pública”. Até 
aqui, a censura se resume a 
uma nota de nove linhas, no 
pé da página 10 do Diário 
Ofi cial do Município, edição 
de ontem.

Gestão sem aumento
Do senador José Agripino: 
“Sempre trabalhei para 
combater aumento de 
impostos. Considero que 
uma carga tributária alta 

inviabiliza qualquer projeção 
der crescimento para o 
nosso país. Nesse momento, 
otimizar a gestão é principio 
fundamental para sairmos da 
crise”.

Mais consultoria
O Governo do Estado, 
através do programa RN 
Sustentável – sempre ele – 
realizará concorrência, dia 
27 para contratar serviço 
de consultoria individual 
em gestão e modelagem 
organizacional na área de 
Segurança Pública para 
apoiar a Secretaria no 
assessoramento ao grupo 
de trabalho que o Governo 
pretende implementar.

Tema de discussão
Decreto do prefeito 
Carlos Eduardo 
Alves convocou 
uma audiência 
pública para o dia 
5 de Dezembro, 

sábado da próxima semana,  
para discutir o Processo de 
Regularização da Zona de 
Proteção Ambiental nº 10 
que compreende o Farol de 
Mãe Luiza e o seu em torno, 
encostas dunares adjacentes 
a Via Costeira, entre o farol e a 
av. João XXIII.

Bolsa greve

• No calendário promocional, hoje é 

o Dia do Ministério Público.

• A UFRN realiza, hoje, o seminário 

A Restruturação Produtiva e 

Dinâmica Urbano-Regional do RN.

• Rafael Duarte estará, hoje, no Bar 

do Zé Reeieira, na Cidade Alta, 

autografando seu livro “O homem 

da feiticeira”, biografi a de Carlos 

Alexandre.

• A Rádio Rural de Natal será a 

nossa primeira FM católica. O 

Governo concedeu a outorga 

mudando de AM para FM.

• O nosso RN é um dos vinte 

destinos selecionados pela revista 

National Geografi c Travel que deve 

ser visitado em 2016.

• Transmitido gravado, uma hora 

depois, o Bom Dia Brasil, ontem, 

ignorou a prisão do senador 

Delcídio Amaral..

• A Secretaria de Saúde de Natal 

realiza, hoje o Seminário de Saúde 

do Trabalhador do SUS.

• Hoje, na Fiern, Toinho Silveira, 

distribui o Troféu Cultura,na sua 

12ª edição.

• O juiz federal Glauber Pessoa 

Alves assumiu a secretaria do 

Instituto Brasileiro de Direito 

Processual/RN.

ZUM  ZUM  ZUM

Inseto poderoso

O pescador de ilusões

A descoberta dos casos de microcefalia, sobretudo no 
Nordeste, tem gerado uma mobilização grande das autorida-
des de saúde pública, nos governos federal, estadual e mu-
nicipal. Todos tentam evitar o agravamento do quadro. A si-
tuação já vem sendo tratada até como epidemia. Surpreen-
de como um país da dimensão do Brasil não consegue eli-
minar um mosquito ou ao menos impedir que possa causar 
tantos males.

O Aedes aegypti, o mosquito da dengue, é o mesmo que 
provoca a Chikungunya e a Zika. No caso específi co da mi-
crocefalia, o ministro da Saúde Marcelo Castro disse que a 
chance de a zika ser a responsável pela epidemia de nasci-
mento de crianças com esta anomalia é de 90%. 

“Estamos prestes a dizer de forma peremptória e defi ni-
tivamente que esse aumento é provocado pela infecção das 
mães pelo vírus”, disse o ministro em sua coletiva mais recen-
te sobre o assunto. Disse ainda que era indispensável redo-
brar os esforços para acabar com o mosquito transmissor.

Não é de hoje que o mosquito da dengue convive com o 
brasileiro – ou, pior, que o brasileiro convive com o inseto. As 
inúmeras campanhas não têm sido sufi cientes para minar a 
presença do Aedes aegypti, em parte porque as condições 
naturais do país favorecem o desenvolvimento dos ovos, em 
parte porque a sociedade não está totalmente engajada o 
tempo todo e também porque é preciso que as campanhas 
de prevenção sejam mais incisivas, incluindo as visitas aos lo-
cais de risco, o que visivelmente diminuiu nos últimos anos.

Os especialistas gostam de repetir que pior do que o mos-
quito já adulto é a quantidade de ovos. Os “berçários” dos 
mosquitos são os depósitos de água parada e limpa que fa-
vorecem o desenvolvimento do inseto. Estes, sim, precisam 
ser combatidos.

A luta contra o mosquito tem de ser intermitente e cabe 
às autoridade sanitárias ditar o ritmo de como desejam eli-
minar de vez o Aedes aegypti. Não se pode culpar o cidadão, 
embora ele tenha papel importante a cumprir nesta batalha. 
O estado tem que ocupar os fl ancos descobertos e agir mais.

É difícil aceitar que o país veja aumentar seu rol de do-
enças em razão da proliferação de um inseto. Antes, era só 
a dengue, que permanece fazendo vítimas. Agora, a chikun-
gunya e a zika, que está desencadeando, provavelmente, os 
casos de microcefalia no país.

Impressiona que isso ocorra num país como o Brasil – ali-
ás, em qualquer país este fato parece absurdo. A educação, o 
esclarecimento, a comunicação e o combate no “front” são 
fundamentais para o país virar esta página triste.

Quase todo santo dia ele está ali compondo o cenário pa-
radisíaco. Pela manhã ou à tarde, a depender da tábua da 
maré, joga a tarrafa e espera para ver o que cai na rede. Ca-
boclo franzino, rosto afi lado, barba por fazer. Da boca sem 
dentes salta um sorriso fácil, acompanhado de palavras que 
pertencem a um vocabulário próprio; quiça do seu pequeno 
mundo, que gira em torno da praia de Jenipabu, litoral norte.

Manuel Louro. Por este nome todos o conhecem. Garan-
te ter oitenta e oito anos. Nascido em Muriú, mudou-se ainda 
criança para aquele outro pedaço de mar, onde viveu toda a 
sua vida até agora sem sentir falta das coisas de parte alguma 
e sem carecer de nada disso ou daquilo que preenche a exis-
tência nos centros urbanos.

Começou a pescar aos 14 anos, mas deixou de ir ao alto 
mar quando tinha 45. Aposentou-se pela colônia dos pesca-
dores ao completar trinta anos de contribuição. No entanto, 
jamais parou de trabalhar com o mangote. O pescado que re-
colhe do mar – bagre, judeu, barbudo –, não comercializa. 
Leva pra casa e distribui com a prole numerosa, cujos des-
cendentes já vão longe, quase a perder de vista...

- Oia, tem uma bisneta minha que tá prenha. Eu já vou ser 
tataravô – avisa com o riso nos lábios, como se tudo na sua la-
buta fosse motivo apenas de comemoração.

Enquanto vai manobrando a linha do seu apetrecho, vou 
puxando conversa com o homem que merece respeito dos 
veranistas antigos da praia, tendo sido inclusive o caseiro de 
muitos deles. 

- E você almoça  peixe todo dia? 
Responde que não, pois tem medo de se engasgar. 
- E quando está em casa, gosta de fazer o quê? 
Diz que rega as plantas, cuida das bananeiras e até planta 

uns caroços de feijão. Não assiste TV porque dá sono.
Manuel Louro é o símbolo de um tempo que não exis-

te mais. Nativo de um vilarejo em constante transformação 
pela força imperiosa do que se convenciona chamar de pro-
gresso, ele parece viver alheio, embora atento, às mudanças 
que afetam a vida de todas as famílias, de todas as pessoas, 
de todo o mundo. 

Sem estudo, sem plano de saúde, sem conta bancária, 
sem celular, sem internet, para Manuel Louro basta o mar da 
sua linda praia para lhe trazer a paz e o sustento que preci-
sa para viver. 

Figura impar, poderia até mesmo ter encarnado papel no fi l-
me dirigido pelo cineasta americano Terry Gilliam (1991), mas 
diferentemente dos protagonistas da fi ta, depressivos e desvai-
rados, o abstêmio e solitário pescador de Jenipabu, no alto da 
sua sóbria simplicidade, só alimenta a ilusão de que é feliz.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO HENRIQUE ALVES NO 
FÓRUM D REVISTA EXAME, QUANDO 
COLOCOU O TURISMO COMO UMA 
ALTERNATIVA PARA A CRISE

Não haverá outro momento melhor 
para mostrar o Brasil ao mundo”.

A  P R Ó S T A T A  S E  L O C A L I Z A  N A  P A R T E  B A I X A  D O  A B D Ô M E M ,  A B A I X O  D A  B E X I G A  E  N A  F R E N T E  D O  R E T O

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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São Paulo - De longe, Se-
nhor Redator, bem de lon-
ge, e por simples parecença, 
não conheço ninguém que 
se mostre tão idiota quanto 
o Príncipe Charles. Aquele, o 
pobre, desajeitado e sem gra-
ça do Palácio de Buckingham, 
fi lho da Rainha Elizabeth, que 
não foi capaz de merecer o 
amor de Lady Diana. Achou 
pouco o biltre, e a traiu com 
a feia Camilla Parker, para es-
panto da Coroa Britânica e 
seus súditos, deixando seus 
velhos e fi éis cavalariços de 
queixos caídos e almas tristes.

É que os palácios arrastam 
sempre uma espécie de maldi-
ção. Quando o rei não é mal-
vado ou muito bobo, sempre é 
pai de um príncipe idiota ou de 
uma princesa adoidada. Ter-
mina o palácio a correr para 
contê-los nos seus ímpetos e 
salamaleques. Quase nunca 
a inteligência é fi na e certeira 
nos sonhos e ambições. Daí as 
bobagens que cometem nos 
surtos de poder e megaloma-
nia causando vexame ao palá-
cio na sua luta para enobrecer, 
de algum modo, a imagem dos 
precários rebentos.   

Outro dia, numa visita que 
o casal fez a uma famosa viní-

cola na Austrália, ela, Camilla, 
saiu na foto empunhando 
uma faca enorme, pontiaguda 
e reluzente, como se apontas-
se para ele, Charles, a lâmina 
afi ada. E ele, de olhar aboba-
lhado, cenho contraído, como 
se estivesse com medo. Tris-
te de um reinado assim numa 
Inglaterra de tantos gênios. De 
lá vieram alguns dos maio-
res instantes da genialidade 
humana, na literatura, nas ar-
tes e na ciência, e lá veio ele, o 
Charles. Ora, o que fazer?

O pior é que não nos livra-
mos deles, os idiotas. São astu-
ciosos, daquela vil e pobre as-
túcia que salva os ímpios e glo-
rifi ca os tolos. É como na vida 
pública. Mais do que um tipo, 
chega a ser uma raça ainda 
que menor, mas remediada. E 
nem falemos nos nossos aris-
tocratas de araque, dos que 
mudam de lugar e admiração 
a cada novo rei. Sem eles, a 
vida não teria graça. É diverti-
do vê-los sob o manto dos po-
derosos, principalmente quan-

do não precisam e o fazem por 
vício. Só vício.

Outro dia - e os nossos ca-
minhos nunca se cruzam tão 
profundas são as desigualda-
des que nos separam - fi quei 
olhando de longe um desses 
cortejos. A travessura das don-
docas no frenesi que nelas é 
uma máscara perfeita que se 
ajusta a cada traço das cavas 
do rosto. Sua alegria humilha a 
humanidade e, no entanto, es-
corre do bolor dos velhos ca-
mafeus a terrível constatação 
do fi lósofo Luiz Felipe Pondé, 
quando lembra que ‘só os es-
píritos grosseiros acham que 
entendem o mundo’.

Foi-se o tempo que a vida 
era risonha e franca. Se não 
for muito afi rmar de tão triste 
verdade tão pobre virtude, di-
ria que restou a ignorância a 
se cobrir de blush sem escon-
der a ostentação. Sem falar no 
rude e feio esgar do riso bufão, 
aquele que adorna o rosto dos 
seus marqueses, mestres de 
cerimônia da velha farsa so-
cial. Ora, nem os franceses, Se-
nhor Redator, com as Precio-
sas Ridículas, chegaram a tan-
to. Talvez naquele classicismo 
tão decadente ainda restasse 
um resquício de pudor...

Por trás do blush 

“A maquiagem diz-nos 
mais que o rosto”.
Oscar Wilde

1 - PASSEIO  
A ex-governadora Wilma 

de Faria estava olhando as no-
vidades na tarde de terça-fei-
ra, na Livraria Cultura do Con-
junto Nacional, na Av. Paulista. 
Ao lado do seu marido, o ad-
vogado José Maurício.

2 - AMANHÃ
Quinta, no Sírio-Libanês, 

o cirurgião Raul Cutait pode-
rá operar a ex-governadora. 
Se for o caso, ela será submeti-
da à Laparotomia Explorado-
ra que identifi cará a causa da 
difi culdade para se alimentar.

3 -AGENDA
Feita a cirurgia, e conclu-

ída a primeira fase da conva-
lescença no próprio hospital, a 
ex-governadora fi cará alguns 
dias em São Paulo até sua re-
cuperação e autorização do 
médico para retorno a Natal. 

4  - DIETA
Durante toda a fase pré-

-operatória a dieta da ex-gover-
nadora vem sendo supervisio-
nada pela fi lha, Cinthia Maia, 
nutricionista. Ela também vai 
acompanhar durante o pós-
-operatório e narecuperação. 

CRISE - Em encontro casual 
com o empresário Flávio 
Rocha, no Shopping JK, 
aqui em São Paulo, indaguei 
pela crise na visão dele. 
Chegou ao varejo, disse. Dai a 
desaceleração das novas lojas 
da Riachuelo.

AVISO - Esta coluna não 
duvida nem um pouco do 
prestígio da secretária Kalina 
Leite, mas, mesmo assim, 
avisou, tem poucos dias, que 
ela sabia bem pouco do que 
estava acontecendo na área 
da segurança.

PIOR - E o engano será 
maior, dentro e fora da 
segurança,se fi car numa 
mudança deste ou daquele 
nome. O problema é 
liderança, inclusive na PM, 
onde a tradição da disciplina 
militar ainda mantém a paz. 

ANOTEM - O problema 
começa na guerra interna de 
grupos na polícia civil, passa 
pela debilidade do quadro 
de ofi ciais superiores e chega 
ao marketing, monstro que 
começa a devorar a visão 
crítica do governo. 

ALIÁS - Este é o lado perverso 
do marketing: quando passa 
de técnica a panaceia e 
transforma o contratante em 
consumidor, com o sopro 
do elogio dos tocados pelo 
rancor estéril contra o poder 
que já passou. 

GOSTO - A revista Gosto, de 
J. A. Dias Lopes, considerada 
a mais intelectualizada do 
Brasil, volta depois de longo 
período de silêncio. Será 
bimensal. Retorna com a 
matéria sobre a história do 
Pudim de leite.

POBREZA - Os tecnocratas 
chegaram a uma miséria tal 
em matéria de pobreza de 
idéias que o governo corre 
o risco de fracassar na luta 
contra os efeitos da seca. E 
não teránem comodar com 
os burros n’água.   

REPÚDIO - O auxílio-
moradia pago a si mesmo 
pelo Poder Judiciário caiu 
no rol dasbenesses que o 
legalismo tenta explicar e não 
consegue mais. Ficou feio. Já 
ao servidoro rigor da lei em 
nome da austeridade.

SE... - A Justiça não sente 
queimar as mãos quando o 
legalismo vira uma legalidade 
enlouquecida, não há o que 
fazer. É a prática do despudor 
garantido por um poder que 
tudo pode. Impedir, quem há 
de? 

AVISO - A editora Carambaia 
promete para antes do Natal 
o lançamento da caixa com 
três volumes de João do Rio, 
numa edição especial de 
mil exemplares numerados 
manualmente, só vendidos 
via Internet.

SAUDADE - Saudosos da 
Paris romântica onde nasceu 
o fl âneur, de alma vadia, 
andarilho elegante que vivia 
nas ruas, os franceses voltam 
às livrarias em busca do livro 
‘Paris é uma Festa’, de Ernest 
Hemingway.

NOVIÇAS - Um grupo de ex-
alunas da ED, liderado por 
Zélia Mesquita,já se organiza 
para a grande sessão especial 
de cinquenta anos d’A 
Noviça Rebelde, clássico da 
20th Century Fox, com Julie 
Andrews. 

PALCO

CAMARIM

TCE
Estou muito preocupado com os nossos pobres desvali-

dos juízes, procuradores do TC do Estado, e demais mem-
bros de nossa igualmente desvalida Justiça que não tem um 
teto para morar e agora estão recebendo uma merreca em 
torno de sessenta mil reais de retroativo de auxílio moradia. 
Trata-se de ação legal, embora absolutamente imoral. De 
repente, não mais que de repente, lembrei-me de um Dom 
Quixote, que atende pelo nome Paulo Xavier, que vive numa 
luta quase desesperada contra os moinhos de vento das di-
fi culdades para manter o Hospital Varela funcionando. Que 
tal esse pessoal da Justiça que está recebendo esse atrasado 
separar alguns mil reais e doar ao Varela Santiago para aju-
dar na folha do décimo terceiro salário? Juro que não fará fal-
ta. Aos que ajudam com uma mão Deus ajuda com as duas.

P.S. O meu moleque preferido, Carlos Fialho me levou de 
volta há algumas décadas passadas quando eu me encontra-
va muitas vezes em casa de Lúcia Santos com uma menina 
bonita, aluna da Faculdade de Odontologia. Lurdete era uma 
menina maravilhosa. Sinto muita saudade de suas longas ca-
minhadas na praia de Pirangi. Nota dez para sua crônica.
Geraldo Batista
Via email

Transfobia
[RN, o estado mais perigoso do Nordeste para transexuais]
Transfobia mata! Preocupante e vergonhoso esse ranking!

@sayonara_ps
Via Instagram

Voo Cabo Verde - Natal
Com toda essa gente envolvida na pirotecnia desse “sur-

preendente” voo internacional, resta saber quem está pa-
trocinando o convescote na linda Cidade do Sol! Afi nal, sa-
bemos muito bem, que “nada é de graça, nem o pão, nem a 
cachaça”!
Marcelo Pegado 
Via Instagram

Amanda Gurgel
Acho que ela tem mais tempo de atestado de que sala de 

aula. 
Alexandre Albuquerque
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

E agora?
Por Neusa Carvalho
Diretora de Relacionamento da UnP

Fim de ano é sempre um momento especial para aqueles 
que lutam por uma vaga no Ensino Superior.Ainda mais para 
aqueles que disputam uma vaga em cursos muito concorridos.

Acompanhei algumas histórias sobre candidatos ao curso 
de Medicina e uma fala me chamou atenção: “foi por pouco”.

Fiquei pensando na força dessas palavras e o impacto que 
isso tinha na vida das pessoas. Para alguns,ao invés de trazer 
esperança, era motivo da mais absoluta dor e frustração.

Quando se sabe aonde se quer chegar e não se chega, es-
ses sentimentos desencadeiam uma série de sentimentos. E 
quando se é muito jovem, as consequências são ainda piores.

Será que sou bom o bastante? Estou no caminho certo? 
Qual é meu lugar nisso? Tenho que ser o primeiro lugar?

Num mundo cada vez mais competitivo, lidar com a pala-
vra “quase” tornou-se também uma das competências neces-
sárias para ser um profi ssional de destaque.

Vencer é maravilhoso, mas é preciso saber que o cami-
nho que leva à vitória pode fazer de você muito mais do que 
um campeão, do que ganhar propriamente uma medalha.

Discurso de perdedor? Não. Na verdade, discurso dos 
vencedores. Não é segredo que muitos campeões olímpicos 
ganharam suas medalhas depois de várias tentativas frustra-
das. Também não é segredo que grandes empresas se torna-
ram potências mundiais depois de falharem nas primeiras 
tentativas.Grandes nomes do mundo dos negócios também 
tiveram suas fases de frustração.

Quem poderia acreditar que um dia Steve Jobs foi demiti-
do da Apple e que alguns anos depois ele voltaria como CEO 
de 1996 a 2011?

Sim, no início ele falhou, não acreditaram sufi cientemen-
te nele ou ele não se fez acreditar de forma convincente. Não 
importa. Ele não desistiu. Steve Jobs revolucionou seis indús-
trias: computadores pessoais, fi lmes de animação, música, 
telefones, tablets e publicações digitais. Além da sua ligação 
com a Apple, foi diretor executivo da empresa de animação 
por computação gráfi ca Pixar e acionista individual máximo 
da Th e Walt Disney Company1.

Portanto, o segredo está na persistência.
Às vezes a diferença entre ganhar e perder está em segun-

dos e, se você parar, jamais irá saber.
Um passo na frente do outro, mantenha o ritmo, sem pa-

rar, com foco. É isso que vai te levar longe.
Grandes sonhos são construídos com etapas, pas-

so a passo, solidifi cando ideias, com dedicação irrestrita, 
comprometimento.O melhor do melhor de você mesmo.
Nada é mais importante do que isso. 

Tenha certeza do tamanho da sua dedicação. Tenha a cer-
teza que você está 100% determinado e comprometido na-
quilo que defi niu para sua vida.Trabalhe duro. Seja leal aos 
seus propósitos. Não desista, persista, sua hora vai chegar.

Como disse Henry Ford, “Nós sempre podemos fazer me-
lhor; nós sempre podemos ir mais longe; nós sempre pode-
mos encontrar novas possibilidades”.

P R O D U Z  C E R C A  D E  7 0 %  D O  S Ê M E N ,  L I Q U I D O  Q U E  C O N T É M  O S  E S P E R M A T O Z Ó I D E S

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Auxílio moradia
Qual o caminho para acabar esse absurdo de auxílio mo-

radia para muita gente do judiciário? Dizem que é imoral, 
mas que é legal. Então quais os passos para acabar com esse 
desrespeitoso auxílio? Uma prima minha foi morar em Sal-
vador para trabalhar no judiciário baiano. Pagou a passagem, 
vai pagar a mudança, o aluguel do apartamento onde vai mo-
rar e seu salário não chega a cinco mil. E ela foi e está feliz da 
vida. E nos poderes banhados a ouro num Brasil necessita-
do, não existe só esse auxílio moradia. Tem muitos outros tor-
nando nababesca a vida de alguns, enquanto as demais cate-
gorias convivem com salários congelados e aumentos parce-
lados em anos e anos que não repõe nem a infl ação. Deveria 
partir dos senhores da lei as providências para acabar de vez 
com estas afrontas ao estado de decência.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Emergência
Na semana que passou, aconteceu mais um acidente no 

semáforo daquele “T” das Av. Eng. Roberto Freire com Av. 
Praia de Tibau, Conj. Ponta Negra, em Ponta Negra. Situa-
ção normalíssima... E eu vou explicar a razão: alguém da Se-
mob - orgão da Prefeitura da Cidade do Natal -, gênio na arte 
de “buli” no tráfego caótico da Terra de Djalma Maranhão, 
criou um semáforo que funciona assim: sentido Centro o si-
nal fecha. Sentido “Morro do Careca” permanece aberto por 
uns dez segundos (o que é uma eternidade para os “agonia-
dos” do trânsito). Quem está parado na Av. Praia de Tibau, e 
vai para o Centro, tem a visão do sinal fechado, do outro lado 
(embora o “seu” farol ainda esteja vermelho). Ele mete o “fu-
cinho” e... bááááá!!! Aquilo para motoqueiro é um “veneno”. 
Foi o que aconteceu na quinta-feira à noite: a moto fi cou “co-
lada” na lateral do veículo, o motoqueiro em baixo e a mu-
lher dele, que estava de carona, passou direto... Eu estava 
indo logo atrás. Confesso: não é uma visão interessante. Fui 
um dos primeiros a ligar para o Samu. E vem aquela bateria 
de intermináveis perguntas (o infeliz no chão se contorcen-
do de dor), muitas das quais um idiota, como eu, não sabe 
responder. Digo “idiota”, porque é assim que me sinto sempre 
que ligo para aquele Órgão. Enfi m, a primeira viatura levou 
35 longos minutos para chegar. A segunda chegou em 50. E 
eu já deixando meus amigos de Face e de WhatsApp a par 
da situação. Só me acalmei quando o amigo Rodrigo Everton 
teve a boa vontade de me enviar uma mensagem dando con-
ta de que, oito viaturas do Samu estavam “presas”, no Walfre-
do Gurgel, porque o hospital não liberava as macas que che-
garam com pacientes. Como eu tenho um “histórico” negati-
vo com o Samu, deixei minhas postagens em “evidência”.
César Barbosa
Via NOVOWhats

Auxílio
Sobre o auxílio-moradia aos Conselheiros: dependendo de 

quem parte, há “conselhos” que é bem melhor não seguí-los.
Valdemar Domingues
Via NOVOWhats

Elogio
Parabéns para todos que fazem o NOVO! Fico informado 

de tudo que acontece em nosso Estado e nosso País.
Josieidy Veras
Via NOVOWhats

Quer ver seu comentário, crítica ou sugestão publicada aqui? 
Faça seu cadastro no NOVOWhats e interaja conosco! Adi-
cione o número 99133526 no seu whatsapp, mande uma 
mensagem com seu nome e bairro e pronto! Você receberá 
diariamente nossos boletins de notícias. 

Estamos chegando ao fi nal 
de 2015, ano que teima não 
acabar.A presidente da Repú-
blica eleita e empossada dia 
1ºjaneiro ainda não assumiu 
o governo. Assediada pelo pa-
drinho e tutor Lula da Silva ab-
dicou de governar e rateou a 
suposta gestão com aliados 
insaciáveis e infi éis. A crise 
econômica criada em sua se-
gunda gestão, principalmen-
te durante campanha eleitoral 
de 2014, pela gastança desen-
freadajogou o país no fundo 
do poço. A reeleição da pre-
sidenteestava acima dos inte-
resses nacionais.

O próximo ano não trará 
boas notícias, segundo eco-
nomistas de várias tendências 
ideológicas. Os mais pessimis-
tas dizem que vamos sentir-
saudade de 2015. Os mais oti-
mistas esperam que 2017 che-
gue o mais rápido. Ou seja, as 

opções são as piores, semal-
ternativas . Além da crise eco-
nômica e política ainda persis-
te a moral que destrói os ali-
cerces das instituições repu-
blicanas contaminadas pelo 
vírus da corrupção endêmi-
ca instalada nos três níveis de 
governo. A ingovernabilidade 
gera desconfi ança nos merca-
dos interno e externo compro-
metendo a credibilidade do 
país. É nesse clima de insta-
bilidade que teremoseleições 
municipais em 2016. O ex-pre-
sidente Lula da Silva e preten-
so candidato à sucessão de 
Dilma Rousseff  já alertou: sem 
2016 não haverá 2018. O go-
verno terá de viabilizar a qual-
quer custo, o renascimento do 
PT indispensável à candidatu-
ra do seu guru preferido.  Elei-
ções de 2016 sãopreliminares 
do pleito geral de 2018. 

Seca, crise e instabilidade 

serão ingredientes da campa-
nha do próximo ano. No Nor-
deste o tema principal será a 
estiagem que se instalou na 
região há quatro anos, embora 
sem nenhum projeto de recu-
peraçãopor parte do governo 
federal, apesar das advertên-
cias do cientista Carlos Milion. 
Este advertiu com antecedên-
cia que o Nordeste teria oito 
anos de chuva abaixo da mé-
dia. As consequências dano-
sas estão aí ameaçando a so-
brevivência do sertanejo.

É nessa situação de pessi-
mismo que teremos eleições. 
Nós, eleitores,seremos vítimas 
das saraivadasdo demagogis-
mo de candidatos oportunis-
tas prometendo o céu e a terra, 
na base da conversa fi ada. Mas 
não dizem de onde sairá o di-
nheiro.Já tem candidato a pre-
feito de Natal prometendo re-
volução na educação;saúde de 

primeiro mundo; criação de 
empresa estatal de ônibus; sem 
revelar detalhes do projetoutó-
pico e muito menos como ob-
ter tais recursos fi nanceiros. 

Portanto, 2016pode entrar 
para a história como o ano de 
eleição atípicaem face datrí-
plice aliança das crises moral, 
econômica e política de conse-
quências impresíveis,segundo 
análises sensatas dos cientis-
tas políticos, devido à eferves-
cência eleitoralvisando o plei-
to geral em 2018. A campanha 
do próximo anojá será feita 
sem o polêmico fi nanciamen-
toempresarial que originou 
a saneadora Operação Lava 
Jato, revelando a promiscuida-
de entre o público e o privado. 
A roubalheira fi cou conhecida 
como o maior escândalo da 
história republicana nos go-
vernos petistas de Lula da Sil-
va e Dilma Rousseff .

O livro “Daqui eu vejo o Ca-
ta-Vento” será lançado no pró-
ximo sábado (28), a partir das 
11 horas, no espaço Yolla Gour-
met, avenida Campos Sales, em 
frente ao Seminário São Pedro.
Obra memorialistada desem-
bargadora do Tribunal Regio-
nal do Trabalho,Maria do Per-
petuo Socorro Wanderley de 
Castro, evocando a infância 
e adolescência da terra onde 
nasceu, o Assu. Foi aluna exem-
plar do Colégio Nossa Senhora 
das Victórias, dirigido por frei-
ras da Ordem do Amor Divino, 
de procedência austríaca.

Perpétua, fi lha de Aderbal 
Wanderley e d. Francisca(já 

falecidos)revê o Assu do seu 
tempo relembrando persona-
lidades marcantes que ajuda-
ram a construir o desenvolvi-
mento da cidade, destacando 
notadamenteos setores edu-
cacional e cultural, caracte-
rísticasda Cidade dos Poetas, 
conforme é ufanisticamen-
te chamada pelos assuenses 
mais antigos. Assu chegou a 
publicar mais de cem jornais 
no decorrer de várias décadas 
da sua história comprometida 
com a culturae o jornalismo.

A memorialista nos con-
duz de forma sentimenta-
la um retornono tempo, es-
pecialmente aos velhos casa-

rões coloniais ainda preser-
vados ao lado da Igreja de São 
João Batista, na Praça Getú-
lio Vargas, referência maior 
da minha adolescência e ju-
ventude nos anos 50. O coreto, 
que não existe mais, era pon-
to de encontro dos seresteiros 
em noite de lua cheia. Lá, afi -
navam as cordas dos violões 
plangentes em sintonia com 
a voz dos cantores improvisa-
dos, objetivando impressionar 
as namoradas.

Perpétuadestaca também 
velhos sobrados, o Clube Mu-
nicipal (local preferido das 
grandes festas e saudosos car-
navais na base do lança perfu-
me), Cine teatro “Pedro Amo-
rim,” Mercado Público, Grupo 
Escolar Ten. Cel. José Correia, 
Casa da Juventude, sobrado 
da baronesa Belizária que li-

bertou seus escravos e fez 
questão de servi-los à mesa 
senhorial da casa grande num 
generoso gesto de confraterni-
zação saudando a liberdade 
dos oprimidos. 

Evoca as fi guras deMinervi-
no Wanderley, Nestor dos San-
tos Lima,Demóstenes Amo-
rim, Samuel Fonseca, Renato 
Caldas, Antônio Soares, Alfre-
do Simonetti, Maria da Glória 
Ferreira Pessoa, Oswaldo Amo-
rim, Maria Eugênia Montene-
gro, Urbano Brandão, Celso da 
Silveira e outros. O livro é pre-
faciado por Francisco Faus-
to Paula de Medeiros Medei-
ros, membro da Academia nor-
te-rio-grandense de Letras. A 
obra de Perpétua é indispensá-
vel aos assuenses que se preo-
cupam em preservar a memó-
riade sua cidade.

Seca, crise e instabilidade

Assu antigo na visão de 
Perpétua Wanderley

Derrota do 
populismo 
começou na 
Argentina

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Q U A N D O  H Á  P R E S E N Ç A  D E  C Â N C E R ,  A  G L Â N D U L A  E N D U R E C E

#bichomeu

O Nas redes de hoje traz 
as fotos dos bichinhos de 

estimação dos nossos leitores. 
O #BichoMeu é uma coluna 
voltada para quem gosta de 

animais. Quer ver seu pet por 
aqui também? Envie para o 
#NOVOWhats (991133526) 
ou publique com a hashtag 

#bichomeu no seu Instagram 
ou Facebook. 

Depois de doze anos no 
poder, o kirchrnerismo foi der-
rotado nas urnas pelo povo ar-
gentino, apesar da máquina 

ofi cial ter se utilizado da pro-
paganda enganosa, além do 
impor o medo como arma 
de ação política, como fazia o 
marqueteiro da Alemanha na-
zista, Joseph Goebbels, trans-
formando mentiras em supos-
tas verdades, de acordo com 
as conveniências. O oposicio-
nista Maurício Macri derrotou 
o governista Daniel Scioli por 

52,4 a 48,7, embora o gover-
no de Cristina Kirchner tenha 
abusado do poder econômico.

A onda argentinadeve che-
gar ao país nas eleições muni-
cipais de 2016. O povo deve 
repudiar nas urnas o popu-
lismo implantado aqui pelo 
PT desde 2003 durante os go-
vernos Lula da Silva e Dilma 
Rousseff . Os números atestam 

que a farra acabou. Estamos 
pagando a conta pela irres-
ponsabilidade daqueles que 
levaram o país ao caos. O dia 
da revanche vai chegar. Como 
dizia o estadista Abraham Lin-
coln: Pode se enganar a todos 
por algum tempo; pode se en-
ganar alguns por todo o tem-
po; mas não se pode enganar 
a todos ao mesmo tempo.
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A mineira Cemig e a paranaense Copel já estão em contato com bancos para 
defi nirem modelagem fi nanceira para a outorga de usinas hidrelétricas

Vencedoras de leilão afi rmam 
ter fi nanciamento de usinas

A
s vencedoras do 
leilão de relicita-
ção de usinas rea-
lizado nesta quar-
ta-feira, 25, pela 

Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) já estão em 
contato com bancos para de-
fi nir a modelagem fi nanceira 
que viabilizará o pagamento 
das outorgas. Os representan-
tes da mineira Cemig e da pa-
ranaense Copel, por exemplo, 
afi rmaram que o “funding já 
está assegurado”, mas salien-
taram que ainda não defi ni-
ram toda a estruturação com 
as instituições fi nanceiras. O 
Broadcast, serviço de notícias 
em tempo real da Agência Es-
tado, já noticiou que um pool 
de bancos, liderado pelo Ban-
co do Brasil, deverá viabilizar 
até R$ 6 bilhões em recursos.

“Temos várias propostas 
fi rmes e temos o funding ne-
cessário assegurado para fa-
zer o pagamento em 30 de de-
zembro” afi rmou o presiden-
te da Copel Geração e Trans-
missão, Sergio Luiz Lamy. A 

companhia teria condições 
de captar 100% dos recursos 
via fi nanciamento, porém ain-
da analisa o mix que será defi -
nido para o pagamento de ou-
torga, segundo ele.

“Já temos propostas fi rmes 
de bancos, antecipadamen-
te ao leilão, e temos o funding 
assegurado no orçamento da 
companhia”, disse o diretor de 
Desenvolvimento de Negó-
cios da Cemig, César Vaz de 
Melo Fernandes.

O modelo do leilão prevê 
que os vencedores paguem 
65% do valor do bônus da ou-
torga até o dia 30 de dezembro 
e os 35% restantes até o fi nal 
do primeiro semestre de 2016. 
A Copel foi a vencedora da 
disputa pela usina Parigot de 
Souza, no lote B, cuja outorga 
está estimada em R$ 574,8 mi-
lhões. A Cemig venceu a dis-
puta pelo lote D, com outorga 
defi nida em R$ 2,2 bilhões.

A China Th ree Gorges, 
vencedora do lote E, o mais 
importante do leilão, foi repre-
sentada pelo vice-presidente 

João Meirelles, porém o exe-
cutivo deixou a coletiva de im-
prensa logo após fazer breve 
comentário sobre o resultado 
do leilão. A italiana Enel, ven-
cedora da disputa por duas 
usinas no lote B, não teve re-
presentantes na coletiva.

As empresas que vence-
ram o leilão adotaram um tom 
cauteloso em relação à desti-
nação da energia que pode-
ria ser negociada em contra-
tos no mercado livre. Dian-
te do cenário de baixo volu-

me de água nos reservatórios, 
e da possibilidade de o défi -
cit de geração hídrico (GSF) 
ocorrido em 2015 vir a ser re-
petir no próximo ano, as com-
panhias pretendem deixar 
parte da energia descontrata-
da. O modelo do leilão de hoje 
permite que os geradores pos-
sam, a partir de 2017, destinar 
até 30% da garantia física das 
usinas ao mercado livre. Os 
70% restantes serão mantidos 
no mercado regulado.

“Não pretendemos vender 

o total da energia no merca-
do livre”, sentenciou o diretor 
de Desenvolvimento de Ne-
gócios da Cemig, César Vaz de 
Melo Fernandes. A Celg, outra 
vencedora do leilão, também 
afi rmou que não pretende 
destinar 100% da energia dis-
ponível ao mercado livre.

O presidente da Copel Ge-
ração e Transmissão, Sergio 
Luiz Lamy, foi menos enfáti-
co, mas salientou que a com-
panhia possui uma política de 
hedge conservadora, a qual 
deverá ser mantida. O que su-
gere que a estatal paranaense 
manterá parte da energia des-
contratada como forma de se 
proteger contra uma eventual 
repetição dos elevados níveis 
de GSF.

MP 688
Os impactos provocados 

pelo défi cit de geração hídrica 
ocasionaram problemas para 
as empresas que não possu-
íam energia descontratada, 
uma vez que essas geradoras 
tiveram que recorrer ao mer-

cado de curto prazo para con-
seguir honrar seus compro-
missos de fornecimento. Além 
das perdas fi nanceiras, o GSF 
ocasionou uma disputa judi-
cial, que resultou na paralisa-
ção das liquidações fi nancei-
ras das operações no merca-
do de curto prazo

Em resposta, o Ministério 
de Minas e Energia (MME) 
elaborou a medida provisória 
(MP) 688, que dispõe justa-
mente sobre a repactuação do 
risco hídrico. Na prática, a me-
dida compartilha com o con-
sumidor os riscos de perío-
dos em que a geração hidrelé-
trica fi car aquém do previsto. 
Em troca, os geradores terão 
que disponibilizar para a mes-
ma conta a energia secundá-
ria, quando existente, e pagar 
um prêmio pela proteção so-
bre o GSF.

A MP 688 foi aprovada na 
terça-feira pelo Senado e ago-
ra precisará passar pela san-
ção presidencial. Caso haja al-
gum veto, afi rmou o diretor da 
Aneel, José Jurhosa.

// Um grupo de bancos deverá viabilizar R$ 6 bilhões em recursos

REPRODUÇÃO

E M  9 5 %  D O S  C A S O S ,  O S  S I N T O M A S  A P A R E C E M  E M  E S T Á G I O  A V A N Ç A D O

Dólar $ Comercial: 3,70 Ibovespa: +0,28%  48.284,19 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 3,93
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Prisão do senador Delcídio Amaral (PT-GO) e do banqueiro 
André Esteves faz investidores se livrarem de ações 

Bolsa cai com novas 
prisões da Lava Jato

// Dia de queda nas ações  e de alta na cotação do dólar na Bolsa de Valores de São Paulo

REPRODUÇÃO / FOTOS PÚBLICAS

 JOSÉ CRUZ /  AGÊNCIA BRASIL

E N T R E  O S  S I N T O M A S ,  E S T Á  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N I C I A R  A  P A S S A G E M  D A  U R I N A

O 
Ibovespa operou 
em queda on-
tem, repercutin-
do a piora do ce-
nário político e 

fi nanceiro depois das prisões 
do senador Decídio Amaral 
(PT-MS) e do banqueiro An-
dré Esteves, do BTG Pactual. A 
situação agrava a crise política 
no governo Dilma, já que Ama-
ral, além de líder do governo no 
Senado, é o primeiro senador 
preso no exercício do cargo. A 
prisão de Esteves preocupa o 
Palácio do Planalto porque, se-
gundo eles, a investigação che-
gou no setor fi nanceiro.

Às 14h45 (horário de Bra-
sília), o índice da Bolsa brasi-
leira caía 2,01%, a 47.314 pon-
tos. Já o dólar comercial so-
bia 1,75% a R$ 3,7690 na ven-
da, ao mesmo tempo em que 
o dólar futuro para dezembro 
registrava ganhos de 1,74% a 
R$ 3,767. No mercado de ju-
ros futuros, o DI para janeiro 
de 2017 tinha alta de 7 pontos-
-base a 15,28%, ao passo que o 
DI para janeiro de 2021 subia 
24 pontos-base, a 15,50%. 

De acordo com Shin Lai, 
analista da Spinelli, o aspecto 
político da crise, que se apro-
xima do governo com a pri-
são do seu líder no Senado, 
se junta ao aumento do risco 
sistêmico no setor fi nanceiro 
representado pela prisão do 
CEO do BTG para provocar 
um mal-estar no mercado. No 
caso do dólar, ele vê impacto 

principalmente por conta do 
componente político, que pio-
ra a já fragilizada situação ins-
titucional do País. 

Saindo da Lava Jato, o dia 
hoje também foi marcado 
pela expectativa da decisão 
de juros do Copom (Comitê 
de Política Monetária). O ce-
nário, até o fechamento desta 
edição, estava todo montado 
para a manutenção das taxas 
em 14,25% ao ano. 

No entanto, isso não é tudo 
o que o investidor deve obser-
var. “Nós teremos nesta sema-
na uma dessas reuniões do 
Copom nas quais não há qual-
quer dúvida a respeito do que 
o comitê fará com a sua políti-
ca de juros - neste caso, nada 
- mas há alguma discussão so-
bre o que ele sinalizará para 

o futuro”, diz o analista Eduar-
do Loyo, do BTG Pactual, em 
relatório. 

Para ele, os juros DI po-
dem ser pressionados caso o 
comunicado da reunião tra-
ga um tom mais “hawkish” 
(agressivo), apontando para a 
possibilidade de virem mais 
aumentos de juros no futuro.

Ainda temos na agenda 
doméstica a reunião extraor-
dinária da CMO (Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização) para 
discutir a LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) de 2016. 
O presidente do Congresso, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
já confi rmou a existência de 
um plano para votar a LDO 
esta semana. Questões como 
a inclusão da CPMF nas previ-

sões de receita do governo de-
vem gerar polêmica.

O ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy, pediu urgência 
nas decisões sobre o Orça-
mento, segundo informações 
do Valor Econômico.

AÇÕES EM DESTAQUE
Os papéis preferenciais da 

Petrobras chegaram a cair 6% 
e pressionam o Planalto por re-
ajuste de combustíveis, segun-
do informações do jornal O 
Globo. A ideia, entretanto, não 
tem aval da equipe econômi-
ca. Um dos motivos é que um 
novo aumento dos combustí-
veis teria impacto na infl ação, 
que este ano deve fechar em 
dois dígitos, de 10,33%, segun-
do última estimativa do relató-
rio Focus, do Banco Central.

O ministro da secretaria 
de Portos, Helder Bar-
balho, afi rmou nesta 

quarta-feira, 25, que o gover-
no deve se empenhar para fa-
cilitar o investimento priva-
do e garantir a segurança jurí-
dica para os interessados em 
aportarem recursos na área 
portuária.

“O que cabe ao governo é 
garantir efi ciência processual 
e agilidade para permitir aos 
investidores privados que se 
planejem para a execução de 
suas demandas”, disse Barba-
lho, durante evento sobre in-
fraestrutura de transporte.

O ministro destacou que, 
para os próximos cinco anos, 
o governo trabalha com uma 
agenda de R$ 3,9 bilhões em 
investimentos em dragagem, 
de modo a garantir que os 
portos possam estar adapta-
dos e aptos a receberem as 
embarcações de maior porte 
que tendem a chegar aos ter-
minais nos próximos anos.

Em relação à agenda de 
investimentos privados, Bar-
balho voltou a ressaltar que 
a Secretaria Especial de Por-
tos (SEP) possui atualmen-
te 66 pedidos de autorização 
para terminais de uso privado, 
com investimentos de mais de 
R$ 19 bilhões. O ministro tam-
bém destacou que outras 93 
áreas portuárias já estão com 
o processo de licitação plane-
jada e com uma meta de que 
possam ser leiloadas até o fi -
nal de 2016, com R$ 16 bilhões 
em investimentos planejados, 
e que uma terceira agenda, da 
ordem de R$ 11 bilhões, diz 
respeito a processos de pror-
rogação de arrendamentos.

“Nossa agenda está com 

um componente de R$ 3,9 bi-
lhões de recursos do gover-
no e entre R$ 47 bilhões e R$ 
48 bilhões de iniciativa priva-
da”, disse Barbalho. “Nós esta-
mos absolutamente certos de 
que é uma agenda exequível, 
em que o nível de resposta da 
iniciativa privada, o nível de 
aquecimento fruto desses in-
vestimentos nos dá a certeza 
de que os recursos públicos 
serão viabilizados.”

O ministro também lem-
brou que, das 93 áreas por-
tuárias que serão concedidas 
ao setor privado, as primeiras 
quatro - uma em Vila do Con-
de (PA) e três em Santos (SP) 
- serão leiloadas em 9 de de-
zembro, com um segundo 
leilão, ainda sem data defi ni-
da, abrangendo outras quatro 
áreas: três em Outeiro (PA) e 
uma em Santarém (PA).

Além dos leilões portuá-
rios, Barbalho destacou a im-
portância da concessão de 
ativos em outros modais, de 
modo a realizar uma cone-
xão com as áreas portuárias. 
“A agenda do governo federal 
prevê a concessão da BR-163 e 
da ferrovia entre Lucas do Rio 
Verde e Miritituba. Com am-
bos os modais em pleno fun-
cionamento, o escoamento 
pelo arco norte é benefi ciado”.

// Infraestrutura

Ministro pede empenho  
em garantia de segurança 
jurídica para os portos

// Helder Barbalho cobra 
mais efi ciência processual
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Sindicato das Empresas de Transporte Urbano reivindica com
a STTU aumento da passagem para R$ 3,00; usuários reagem

Seturn pede reajuste 
para tarifa de ônibus

Fraudes até com carteira de defunto

FÁBIO CORTEZ / NOVO

NEY DOUGLAS / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

O U T R O  D O S  S I N T O M A S  É  D O R   N A  P A R T E  B A I X A  D A S  C O S T A S  O U  N A  P É L V I S

O 
Sindicato das 
Empresas de 
Transporte Ur-
bano de Passa-
geiros do Mu-

nicípio (Seturn) protocolou 
ofício e aguarda resposta da 
Secretaria de Mobilidade Ur-
bana (STTU) para o pedido de 
reajuste da tarifa de ônibus de 
Natal. O Seturn embasa a soli-
citação com o aumento da in-
fl ação, a crise econômica na-
cional e as fraudes que afi r-
ma ocorrerem no sistema de 
transporte público.

A proposta é de que a pas-
sagem suba de R$ 2,65 para R$ 
3,00. O pleito para a nova ma-
joração, depois do recente rea-
juste ocorrido em julho, gerou 
insatisfação na maioria da po-
pulação da cidade. Em enque-
te realizada pelo NOVO atra-
vés do WhatsApp, boa parte 
dos leitores e internautas con-
siderara abusivo o aumento.

De toda maneira, o reajus-
te depende ainda do aval da 
STTU. De acordo com Nilson 
Queiroga, consultor do Se-
turn, o pedido foi protocolado 
na tarde de terça-feira. Atra-

vés da assessoria de impren-
sa, a Secretaria de Mobilidade 
informou que ainda não havia 
recebido o ofício.

O contato foi feito pela re-
portagem na tarde de ontem. 
Ainda segunda a assessoria 
da pasta, depois de receber o 
documento, a papelada será 
entregue à comissão técnica, 
que vai avaliar a argumenta-
ção das empresas de ônibus. 
Somente depois disso haverá 
posicionamento da pasta.

O documento, conta Quei-
roga, contém os dados que 
justifi cam o pedido de reajus-
te. O consultor cita como pri-
meiro argumento a insatisfa-
ção das empresas responsá-
veis pelo transporte de ônibus 
em Natal quanto ao aumento 
concedido em julho, quando a 
passagem saiu de R$ 2,35 para 
R$ 2,65, atual valor.

Segundo afi rma Nilson 
Queiroga, se á época fosse le-
vada em conta a infl ação, a 
tarifa teria que fi car em, pelo 
menos, R$ 2,91. “Essa tarifa 
de R$ 2,65 já nasceu defasa-
da”, diz. Além disso, ainda se-
gundo argumentou Queiroga, 
os principais custos da plani-
lha de transporte têm subido 
mais que a infl ação. 

O consultor do Seturn ale-
ga que o recente reajuste no 
preço do óleo diesel, combus-
tível dos ônibus, é também um 
dos pontos elencados pelo Se-
turn. “Para você ter uma ideia, 
de janeiro de 2011 para julho 
desse ano o reajuste na tari-
fa foi de 20,45%, enquanto o 
óleo diesel subiu 50,98%”, afi r-
ma. “Não dá para se manter 
com R$ 2,65%. As empresas 
estão vendo como vão pagar 
o 13º salário deste ano, dian-
te desta defasagem tarifária”, 
argumenta.

Ainda de acordo com o 
consultor do Sindicato das 
Empresas de ônibus, a crise 
econômica nacional contribui 
para a redução de pessoas cir-
culando no transporte públi-
co e reduz o dinheiro que entra 
para as operadoras. “A crise na-
cional está aí, gerando pratica-
mente uma recessão, gerando 
desemprego, as empresas di-
minuindo sua produção. Fato é 
que também diminuiu a quan-
tidade de passageiros, de pes-
soas que estão pagando”, de-
fende ele.

Outro fator apontado pelo 
Seturn como justifi cativa para 
o aumento da passagem é o 
crescimento das fraudes no 

transporte público. O sindica-
to das Empresas de Transpor-
te Urbano de Passageiros do 
Município diz que os usuários 
têm burlado mais o sistema 
para subir nos veículos de gra-
ça, ou pagando a meia tarifa.

O problema, ainda de 
acordo com o que relatou Nil-
son Queiroga ao NOVO, é que 
há falsos estudantes utilizan-
do do benefício de pagar a 
metade pela passagem sem, 
de fato, ter esse direito. São as 
carteirinhas falsifi cadas. 

O consultor explica que, 
depois da determinação judi-
cial que garantiu aos estudan-
tes utilizar o transporte pagan-
do a tarifa em dinheiro, sem 
usar o cartão magnético e ape-
nas apresentando a carteira 
de identidade estudantil, o Se-
turn não tem mais como fi sca-
lizar se as carteirinhas são ver-
dadeiras. “O motorista não 
tem como ver isso”, reforça.

Segundo disse Queiro-
ga, atualmente 26% do total 
de passageiros é de estudan-
tes, mas as empresas “sabem” 
que esse percentual não chega 
a 20% na realidade. “Essas car-
teiras são vendidas, manipula-
das, falsifi cadas ao bel prazer”, 
afi rma.

O NOVO realizou 
enquete com os 
leitores cadastrados no 
NOVOWhats (991133526) 
perguntando a opinião 
deles sobre o pleito 
do Seturn de reajustar 
tarina de ônibus. Confi ra 
algumas respostas:

Tarifa abusiva
Três reais é uma tarifa 

abusiva, sim, se partir 
do princípio de que o 
trabalhador assalariado 
teria que destinar 
R$144,00 para ir de casa 
para o trabalho e voltar. 
Pra quem ganha salário 
mínimo isto poderia 
signifi car o gás, a internet 
e água do mês. E a gente 
sabe, bem, que o serviço 
oferecido pelas empresas 
é ruim. Geralmente os 
ônibus circulam lotados, 
acima da capacidade 
permitida. Não oferecendo 
o mínimo de conforto e 
até oferecendo riscos à 
segurança dos usuários. 
Inclua entre os usuários os 
idosos, gestantes e pessoas 
em cadeira de rodas. É um 
sistema que pensa apenas 
no lucro do empresário, 
enquanto o consumidor se 
contenta em utilizar uma 
frota comprometida.
Almeida Filho

Faltam melhorias
O grande problema 

não é o aumento da 
passagem, mas o aumento 
desacompanhado da 
melhoria da prestação 
do serviço. O sistema 
de transporte urbano 
continua péssimo, com 
veículos velhos e  horários 
irregulares. Não tenho 
dúvidas que se o serviço  
prestado fosse satisfatório, 
não existiria resistência 
ao aumento, o que não é o 
caso. Infelizmente, a nossa 
realidade é outra.
Cássio Souza

Humilhação
Gostaria que eles (os 

empresários) usassem 
ônibus pra trabalhar, assim 
como muitos fazem... 
Pegar ônibus lotados de 
6:30 da manhã todos os 
dias...nas segundas e sextas 
são um inferno. Não vale 
R$ 3 nunca! Transporte 
público devia ser de graça.  
Tenho 18 anos e pego 
ônibus desde sempre: é 
uma humilhação o que 
todos passam lá... e ainda 
querem aumentar? Só 
pode ser brincadeira!
Th iago Campos

Dependência
Não acho justo o 

aumento da passagem. Se 
pelo menos os transportes 
públicos de Natal fossem 
de qualidade, com mais 
conforto, menos espera 
e mais segurança, tudo 
bem. Mas, nesse caso, 
nas condições em que se 
encontram os transportes, 
acho injusto. Mas eles 
fazem isso porque 
sabem que a população 
carente precisa dos 
serviços da empresa e 
que, independente de 
que todos achem ruim e 
não concordem com essa 
decisão, ainda sim irão 
utilizar.
Ed Karla

Outra reclamação diz res-
peito aos idosos. Nilson Quei-
roga argumenta que depois 
que eles deixaram de subir nos 
ônibus pela porta de trás, tam-
bém por medida judicial, au-
mentou as fraudes. “Tem gen-
te que pega uma carteira de 
quem já morreu, bota a foto 
e plastifi ca”, alega. Contudo, 
questionado se isso não mu-
daria se o ingresso nos veículos 
ocorresse por trás, Queiroga as-
sentiu e deu outra justifi cativa.

De acordo com ele, os pró-
prios funcionários das opera-
doras do transporte público 
agem de má fé, girando a ro-
leta dos veículos para forjar 
a passagem de idosos e rou-
bam o dinheiro do caixa dos 
ônibus. “Existem as manipula-

ções, quando envolve dinhei-
ro. Simular que passou um 
idoso e tirar um dinheiro que 
outro pagou, que está dentro 
do caixa, o próprio funcioná-
rio”, corroborou.

Os “janelinhas” também 
são pedra no sapato das em-
presas, segundo Nilson Quei-
roga. São as pessoas que com-
pram cartões de passagem e 
vendem a preço mais barato 
nas paradas de ônibus. Se eles 
vendessem e pagassem ao sis-
tema de transporte o mesmo 
que vendeu, não teria prejuízo 
nenhum. Mas eles usam a in-
tegração”, acrescenta.

Neste sentido, de acordo 
com o que explixou o consul-
tor, se valendo do benefício da 
integração, os janelinhas bur-

lam o sistema, e ganham duas 
ou até mais vezes com uma 
só passagem. “Dinheiro que 
iria para custear o transporte”, 
completou.

“O único meio de custear 
o transporte de Natal é a tari-
fa, não tem subsídio nenhum”, 
reclamou. Segundo o consul-
tor, caso o Município arcasse 
com alguns impostos, o rea-
juste que estaria sendo pleite-
ado hoje talvez atingisse, “no 
máximo”, R$ 2,40. “Porque já 
estaria mais barato antes”.

Com o repasse do aumen-
to nas despesas para a pon-
ta do sistema, quem vai pagar 
a conta é o usuário de ônibus. 
E os passageiros não estão sa-
tisfeitos com mais um ônus do 
transporte público coletivo.

Acesso à planilha
A decisão do Seturn só 

será justa se a população 
tiver acesso à planilha de 
gastos e recebimentos das 
empresas. É muito fácil 
dizer que a quantidade de 
dinheiro que está entrando 
não é sufi ciente, mas quero 
ver provar.
Éryka Marillya

Sequência de erros
Entendo que isso é 

fruto de uma sequência de 
erros das administrações 
públicas, nos seus três 
níveis: federal, estadual 
e municipal. O governo 
federal, a despeito das 
promessas feitas durante 
a última campanha, 
elevou os preços das 
tarifas públicas, além dos 
aumentos da água, energia 
e combustíveis, sem se 
falar no aumento dos 
percentuais de impostos; 
o governo estadual para 
suprir os cofres públicos, 
eleva o ICMS; tudo isso 
contribuiu para alimentar 
a infl ação e, via de 
consequência, os serviços 
oferecidos por concessões 
públicas, dentre elas o 
transporte urbano, que viu 
seus custos crescerem e a 
necessidade de repassar 
para o consumidor fi nal: 
o usuário. Gestão pública 
e um pouco de vontade 
poderiam minimizar esse 
repasse para o consumidor, 
que não tem mais para 
quem apelar. Sou contra.
Múcio Amaral

Sistema defi citário
A cadeia de transporte 

público deveria ser 
revista por profi ssionais 
competentes e não por 
empresários e políticos 
interessados em continuar 
ganhando dinheiro às 
custas de um sistema de 
transporte público caro 
e defi citário. Certeza de 
que, além de melhorar a 
qualidade do atendimento, 
o valor não mudaria. 
Pedido absurdo do Seturn.
Kate

Inoperância
É inadmissível que 

um transporte de péssima 
qualidade sofra um 
aumento dessa magnitude 
em pleno período de 
crise. É também bastante 
estranha a inoperância do 
poder público municipal 
em relação à licitação 
dos transportes públicos, 
que já foi aprovada na 
Câmara, mas por motivos 
desconhecidos não sai do 
papel. No mais, acredito 
que o prefeito não autorize 
o aumento agora e passe 
tudo para o início de 2016.
Gilberto Oliveira

Setor de qualidade
A gestão fi nanceira das 

empresas de transportes 
públicos só sabe calcular 
novos gastos e novas 
formas de aumentar a 
receita. Está na hora dessas 
empresas investirem no 
setor de qualidade! Os 
ônibus vivem lotados, 
não há planos de gerar 
conforto ao usuário 
e até mesmo propor 
parceiras para redução 
dos eventos criminosos 
nos ônibus. Empresas 
são criadas para gerar 
lucro aos proprietários. 
Mas também devem 
prezar pela qualidade, ser 
mais humano faz toda 
a diferença. Pequenas e 
boas atitudes podem gerar 
benefícios sociais enormes. 
Marcia Melo

// Nilson Queiroga, consultor do 
Seturn: existem manipulações

// Último reajuste da tarifa do transporte coletivo foi em julho passado, quando o preço passou de R$ 2,35 para R$ 2,65
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Especialistas alertam que o diagnóstico precoce pode aumentar em 90% 
as chances de cura; em alguns casos, o paciente fi cará com sequelas

Aposentado conta como 
venceu o câncer de próstata

Sequelas do tratamento 
já podem ser reversíveis

“A vida ainda é o que vale 
mais”, sentencia médico

// Campanha Novembro Azul conscientiza a população masculina acima de 50 anos a realizar exames de prevenção contra câncer de próstata

// Francisco de Assis Nunes, aposentado: doença estabilizada

// Verdi Dantas, médico  do Departamento de Urologia da Liga 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O U T R O  S I N T O M A  É  A  D I F I C U L D A D E  D E  I N T E R R O M P E R  O  A T O  D E  U R I N A R

De acordo com o médi-
co Verdi Dantas, do Depar-
tamento de Urologia da Liga 
Norte Rio-grandense contra 
o Câncer, mais importante 
que as sequelas sofridas é o 
paciente não correr mais ris-
co de morte. Tratando o cân-
cer, todo o resto pode ser su-
perado, segundo afi rma. 

“É o que eu costumo di-
zer para aqueles que pre-
cisam passar pelo procedi-
mento cirúrgico: a vida ainda 
é o que vale mais. As conse-
quências são mínimas quan-
do pensamos dessa manei-
ra”, acredita.

Outro efeito decorrente 
do tratamento do carcino-
ma também é a infertilida-
de. Essa sequela, por outro 
lado, é inevitável. A próstata 
é a glândula responsável por 
produzir, armazenar e secre-
tar o fl uido seminal que, jun-

tamente com os esperma-
tozoides, constitui o sêmen. 
Como ela precisa ser retira-
da, nos tratamentos de casos 
em que o câncer está bem 
avançado, isso acaba preju-
dicando o sistema reprodu-
tor masculino.

A incapacidade de ge-
rar fi lhos, porém, não se tor-
na um problema para os pa-
cientes cirurgiados, uma vez 
que a enfermidade se mani-
festa, comumente, em pes-
soas acima dos 50 anos de 
idade, parcela da população 
que já não tem isso como 
uma prioridade.

É importante lembrar 
também que infertilidade 
não signifi ca impotência se-
xual. A libido, a ereção e o 
orgasmo não são afetados. 
Apenas a ejaculação é preju-
dicada, uma vez que não ha-
verá líquido seminal.

O tratamento do câncer de 
próstata, seja através de radio-
terapia ou com a cirurgia para 
a retirada da glândula, em ge-
ral, provoca sequelas que ain-
da atemorizam os homens, 
como incontinência uriná-
ria, falta de libido e impotên-
cia sexual. No entanto, graças 
a avanços na medicina dos úl-
timos anos, essas alterações 
ocasionadas pela remoção da 
área infectada, em ato cirúrgi-
co, já podem ser revertidas na 
maioria dos casos.

Esses efeitos colaterais não 
são obrigatórios com a reali-
zação do tratamento, mas em 
muitos casos acabam ocor-
rendo, pois, quando é feita a 
operação de retirada da par-
te cancerígena, nervos e veias 
do sistema urológico do pa-
ciente também são afetados, 

aumentando a sensibilidade 
e necessitando de certo tem-
po para se recuperarem da le-
são. É isso que provoca a von-
tade mais frequente de ir ao 
banheiro, alguma dor ao uri-

nar e até mesmo difi culdades 
para manter uma ereção.

A recuperação, nessas situ-
ações, costuma ser progressi-
va e pode demorar até um ano 
após a cirurgia. Entretanto, de-

pendendo da idade do homem, 
ela ocorre em mais ou menos 
tempo. Nos pacientes abaixo 
dos 60 anos, nota-se uma rea-
bilitação da potência em apro-
ximadamente 70% dos casos. 
Quando a doença ocorre em 
pessoas acima dos 70 anos, po-
rém, somente 30% possuem 
chances de recuperação.

Essa é uma estimativa da 
Sociedade Brasileira de Urolo-
gia (SBU), que também apon-
ta a realização de tratamentos 
alternativos para a volta da li-
bido e contra a impotência se-
xual. Esse método, habitual-
mente, é indicado para aque-
les homens que não conse-
guem se recuperar no prazo 
estipulado e consiste no trata-
mento convencional para es-
ses problemas, com medica-
mentos, injeções ou próteses.

O 
a p o s e n t a d o 
Francisco de As-
sis Nunes, 65, 
conhece a im-
portância dos 

exames precoces para a de-
tecção do câncer de prósta-
ta. Em 2008, após a visita roti-
neira ao médico, descobriu es-
tar com a doença. Apesar do 
baque inicial, em meio a gra-
vidade que o assunto pede, a 
revelação salvou-lhe a vida. 
Segundo estudos médicos, a 
descoberta em estágio inicial 
aumenta as chances de cura 
em até 90%.

O câncer de próstata, que é 
o segundo tipo de carcinoma 
mais comum entre os brasilei-
ros, perdendo somente para 
o de pele, atinge mais de 700 
homens todos os anos no Rio 
Grande do Norte, de acordo 
com dados da Liga Norte Rio-
grandense contra o Câncer. 

Assis se tornou parte dessa 
estatística. Ele conta que des-
de que completou 50 anos – 
idade recomendada pelos es-
pecialistas para o início dos 
exames de prevenção – pas-
sou a se submeter à avaliação 
clínica de detecção da doença. 

Durante o exame para afe-
rir o Atígeno Prostático Es-
pecífi co (PSA, na sigla em in-
glês), uma medida de análise 
possível de alteração na glân-
dula, o médico fi cou preocu-
pado. A taxa de 4,30 nanogra-
mas de PSA por mililitro no 
sangue (ng/mL) é considera-
do um nível moderado, porém 
foi o sufi ciente para que o pro-
fi ssional recomendasse a As-
sis uma série de exames, a fi m 
de diagnosticar a presença do 
câncer.

A biópsia, última dessas 
etapas, acabou confi rmando 
a presença da doença. Então 

com 58 anos, o aposentado 
precisava iniciar o tratamento 
da enfermidade o mais rápido 
possível, mesmo tendo desco-
berto o tumor em estágio ain-
da bem inicial.

“Eu sabia, por causa das 
campanhas que existe sobre 
o assunto, que  precisava me 
cuidar. Foi isso que me fez des-
cobrir a doença no começo”, 
declara o aposentado. O trata-
mento para o câncer de prós-
tata é feito, normalmente, atra-
vés de dois métodos: por rádio 
e quimioterapia e, em casos 
onde há a necessidade, cirur-
gia para a retirada da glândula, 
que é exclusiva nos indivíduos 
do sexo masculino.

Assis Nunes relata que 
precisou procurar um segun-
do médico para saber que ti-
nha a opção de tratamento 
por radiologia, o que acabou 
optando por considerar a ci-
rurgia uma alternativa bastan-
te invasiva. “Esse segundo mé-
dico me informou que tanto a 
radioterapia quanto a cirurgia 
tinham consequências seme-
lhantes, por isso decidi pelo 
tratamento menos invasivo”, 
acrescenta.

As consequências a que 
o aposentado se refere são as 
sequelas causadas pela tera-
pia, como incontinência uri-
nária e disfunção erétil. Ele 
conta que precisou lidar com 
os dois problemas durante e 
após o período do tratamen-
to, mas que, com o apoio da 
família, sobretudo da esposa 
Isaura Ferreira Nunes, conse-
guiu superar essas questões 
que acabam abalando a mas-
culinidade de muitos homens. 

“É claro que desestrutura 
a pessoa, mas tudo depende 
da cabeça de cada um. Eu pre-
feri encarar a realidade e não 
mascarar essa situação, por-
que não adianta”, revela.

O tratamento de radiote-

rapia durou em torno de 10 
a 15 sessões diárias realiza-
das na Liga contra o Câncer. 
Após esse período, o paciente 
relata que fez novos exames, 
nos anos seguintes, que apon-
taram uma gradativa que-
da no nível do PSA. “Até che-
gar ao ponto que estabilizou”, 
informa.

Hoje, passados sete anos 
do surgimento do câncer, As-
sis acredita que está quase 
curado. “Não podemos dar 
certeza, porque essa é uma 
doença traiçoeira. Você pensa 
que está melhor e, de repente, 
ela pode voltar. Mas os exames 
indicam que eu já estou prati-
camente bom da próstata e es-
pero que isso se confi rme”, diz. 
Em média, são necessários 15 

anos após o tratamento para 
se atestar a recuperação.

De acordo com o urologis-
ta Verdi Dantas, da Liga contra 
o Câncer, nem sempre é preci-
so começar o tratamento e re-
alizar a operação cirúrgica as-
sim que é descoberta alguma 
anormalidade na próstata, já 
que o estresse relacionado à 
terapia pode ser evitado em 
algumas situações.

“Não é preciso operar de 
imediato. Quando o tumor é 
de um risco muito baixo, des-
coberto logo nos estágios ini-
ciais, é mais recomendável 
deixar o paciente em obser-
vação, realizando exames pe-
riódicos, que retirar a prósta-
ta logo, diminuindo assim al-
guns efeitos maléfi cos”, afi rma.
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Secretaria de Saúde revela que maior número de notifi cações 
foi registrado em Natal, com cinco mortes suspeitas até agora 

Casos de microcefalia 
chegam a 60 no RN

R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O

A 
Secretaria de 
Estado da Saú-
de Pública (Se-
sap) divulgou 
ontem (25) um 

novo boletim com o núme-
ro de casos notifi cados de mi-
crocefalia no Rio Grande do 
Norte. O número chega a 60 
notifi cações entre 1º de agos-
to a 24 de novembro de 2015. 

As notifi cações foram 
provenientes de 16 estabele-
cimentos de saúde, 10 da ca-
pital e seis do interior do es-
tado. O maior número de no-
tifi cações, com 11 casos, foi 
registrado pela Maternidade 
Escola Januário Cicco, segui-
da pelo Hospital Dr. José Pe-
dro Bezerra (Santa Catarina), 
com 10.

Dos pacientes notifi cados, 
22 são residentes em Natal e 
38 nos demais municípios do 
estado. Depois de Natal, os 
municípios que mais notifi -
caram foram  Mossoró (05),  
Ceará-Mirim (04) e  Parna-
mirim (03). Dos casos noti-
fi cados 40% das mães relata-
ram ter algum sinal e/ou sin-
toma de manchas pelo corpo 
durante a gravidez. Dos ca-
sos de óbitos com diagnósti-
co de microcefalia, notifi ca-
dos até o presente momento, 
foram registrados 03 em Na-
tal, 01 em Ceará-Mirim e 01 
em Nova Cruz.

A Sesap defi niu esta sema-
na um protocolo de Atenção 
à Saúde para atendimento às 
gestantes e mães com bebês 

diagnosticados com microce-
falia. O documento defi ne fl u-
xo de cuidado, exames labo-
ratoriais e de imagem. Terça-
-feira (24), a Sesap recebeu a 
equipe do EPISUS (Progra-
ma de Treinamento em Epi-
demiologia Aplicado aos Ser-
viços do Sistema Único de 
Saúde) do Ministério da Saú-
de, para realizar uma reunião 
a fi m de traçar estratégias de 
investigação dos casos notifi -
cados. Todas as ocorrências 
devem ser obrigatoriamente 
notifi cadas à Sesap para em-
basar as novas ações.

O Hospital Universitário 
Onofre Lopes, gerido pela Uni-

versidade Federal do Rio Gran-
de do Norte, foi escolhido como 
unidade de referência para 
atender os casos de microcefa-
lia no RN. 

Na última terça-feira, o 
ministro da Saúde, Marcelo 
Castro, afi rmou que a chan-
ce de a zika vírus ser respon-
sável pela epidemia de nasci-
mento de bebês com micro-
cefalia é de 90%. Ressaltou 
ainda ser indispensável redo-
brar os esforços para acabar 
com mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da zika, da den-
gue e da chikungunya.

Microcefalia é uma condi-
ção neurológica rara em que 

a cabeça da pessoa é signifi -
cativamente menor do que a 
de outros da mesma idade e 
sexo. Normalmente é diagnos-
ticada no começo da vida e é 
resultado do cérebro não cres-
cer o sufi ciente durante a ges-
tação ou após o nascimento. 

Crianças com microcefa-
lia têm problemas de desen-
volvimento. Não há tratamen-
tos para a doença, mas proce-
dimentos realizados desde os 
primeiros anos melhoram o 
desenvolvimento e qualidade 
de vida. A microcefalia pode 
ser causada por uma série 
de problemas genéticos ou 
ambientais. 

// Segurança 

// Audiência

TRT promove seminário e 
divulga resultado de concurso

Empresário será 
ouvido na Justiça por 
agressão à jovem 

O Tribunal Regional do Trabalho 
da 21ª Região (TRT-RN) pro-
move amanhã (27) o 3ª Semi-

nário Regional sobre Saúde e Segurança 
do Trabalho. Além dos debates, serão di-
vulgados e premiados os vencedores do 
2º Prêmio de Jornalismo Trabalho Segu-
ro-RN, também promovido pelo TRT. O 
NOVO concorre em três categorias: jor-
nalismo impresso, fotojornalismo e jor-
nalismo on-line.

O encontro é organizado pelos juí-
zes Alexandre Érico e Simone Jalil, ges-
tores do Programa Trabalho Seguro no 
Rio Grande do Norte, e tem o objetivo 
de reunir profi ssionais e pesquisado-

res da área, juízes, procuradores do tra-
balho e especialistas para um debate so-
bre a saúde e a segurança no ambiente 
de trabalho. 

A conferência de abertura será mi-
nistrada pelo desembargador do TRT 
da 3ª Região e coordenador nacional do 
Programa Trabalho Seguro, Sebastião 
Geraldo de Oliveira, que vai tratar da Po-
lítica Nacional de Segurança e Saúde no 
Trabalho: Diagnóstico e Perspectivas.

O 2º Prêmio de Jornalismo Trabalho 
vai laurear reportagens ou séries de re-
portagens que trataram do tema saúde e 
segurança no ambiente de trabalho nas 
áreas de TV, impresso (jornal e revista), 

rádio e internet, fotografi a e estudante.
O NOVO concorre ao prêmio de jor-

nalismo impresso com a reportagem “A 
construção da morte”, do repórter Jalmir 
Oliveira, que mostra que as mortes no lo-
cal de trabalho no Rio Grande do Norte 
cresceram 100% em cinco anos. A cate-
goria fotografi a é representada pelo fotó-
grafo Argemiro Lima, com imagens que 
compuseram a mesma reportagem so-
bre as mortes no local de trabalho. O tex-
to para a categoria internet foi assinado 
pela repórter Marina Cardoso, com a re-
portagem “Mortes no local de trabalho 
no Rio Grande do Norte crescem 100% 
em cinco anos”.

A 2ª Vara Criminal de Na-
tal, no Complexo Judi-
ciário da Zona Sul, rea-

liza amanhã (27) a última au-
diência de instrução do Caso 
Rhanna, como fi cou conheci-
do o processo motivado pela 
agressão cometida pelo em-
presário Rômulo Lemos, 33, à 
advogada Rhanna Diógenes, 
23, há pouco mais de quatro 
anos, em uma boate na praia 
de Ponta Negra.

A audiência de instrução 
é a última etapa antes da de-
fi nição da sentença. No en-
tanto, a justiça pode expedir 

novas diligências. A agressão 
ocorreu na madrugada de 30 
de setembro de 2011. Rômu-
lo Lemos atacou Rhanna por 
ela ter se recusado a beijá-lo. 
Com a violência, o braço da 
jovem foi quebrado em três 
lugares, o que a obrigou a im-
plantar duas placas de titânio 
para recuperar os movimen-
tos. O momento da agressão 
foi gravado pelas câmeras da 
boate.

O caso ganhou ampla re-
percussão nos principais ór-
gãos de imprensa daqui e do 
país, incluindo uma ampla re-

portagem no Fantástico, da 
Rede Globo. Agora, ganha 
esse novo desdobramento. 

O empresário Rômulo Le-
mos é conhecido dos tribu-
nais potiguares por praticar 
atos violentos contra mulhe-
res. Ele, inclusive, já sofreu 
uma condenação por agredir 

sua ex-mulher. Por esse moti-
vo, em agosto de 2013, o juiz 
Deyvis de Oliveira Marques, 
do Juizado de Violência Do-
méstica e Familiar contra a 
Mulher da Comarca de Par-
namirim, o condenou a dois 
anos de detenção, em regime 
aberto.

// Hospital Universitário Onofre Lopes: referência para os casos de microcefalia no RN 

// Rhanna Diógenes, advogada: vítima de agressão em 2011 
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ESPORTES

Trocas de acusações entre membros das chapas da situação 
e da oposição esquentam o processo eleitoral alvinegro

Disputa por lista de 
eleitores do ABC pode 
parar na Justiça 

Denunciante de dívidas do clube 
tem nome retirado de relação

C H A N C E S  D E  C U R A  S Ã O  D E  9 0 %  Q U A N D O  O  C Â N C E R  É  D I A G N O S T I C A D O  P R E C O C E M E N T E

A 
menos de três 
semanas da elei-
ção que vai defi -
nir o novo presi-
dente do ABC, o 

clima nos bastidores do clu-
be segue em efervescência. As 
chapas de oposição, encabe-
çadas por José Adécio e Judas 
Tadeu, até a tarde de ontem 
(25), afi rmavam ainda não ter 
tido acesso à lista de pessoas 
aptas a votar no processo elei-
toral e ameaçam ir à Justiça 
comum para solicitar a divul-
gação dos nomes.

Apenas a chapa liderada 
por Fabiano Teixeira, que con-
ta com o apoio da atual gestão 
abecedista, havia tido aces-
so aos nomes dos sócios que 
participariam da escolha do 
novo mandatário alvinegro. A 
“vantagem” de Fabiano, para 
o conselheiro e ex-presiden-
te Leonardo Arruda, apoiador 
da candidatura de Judas Ta-
deu, vai de encontro ao con-
ceito de democracia que per-
meia um processo de escolha 
por meio do voto.

Segundo Leonardo, as 
duas candidaturas de oposi-
ção foram prejudicadas pela 
decisão da Junta Eleitoral de 
disponibilizar para apenas 
uma candidatura o acesso à 
lista. Além disso, ele acusa a 
Junta de não estar se prestan-
do de modo igualitário às três 
chapas.

“Apenas um grupo está 
sendo benefi ciado com essa 
situação. Há mais de duas se-
manas que solicitamos os da-
dos dos sócios escolhidos para 
votar, mas até agora não tive-
mos resposta. Acredito que 
isso não seja democrático”, ar-
gumenta Leonardo Arruda.

A previsão da Junta Elei-
toral era de que até o fi m do 

dia de ontem as duas chapas 
de oposição tivessem acesso 
aos dados dos sócio-torcedo-
res aptos a votar. Antes des-
se problema com a divulga-
ção dos nomes, as duas cha-
pas opositoras já haviam se 
envolvido em outro proble-
ma. Os nomes de Judas Ta-
deu e José Adécio não cons-
tavam na lista de sócio-torce-
dores adimplentes, o que os 
tornariam inelegíveis, mesmo 
Judas sendo conselheiro nato, 
por ter sido presidente do clu-
be, e Adécio um dos mais anti-
gos conselheiros.

Para terem as candidatu-
ras aceitas foi preciso o ABC 
incluir os nomes dos dois di-
rigentes no camarote do clu-
be, por meio de um “gesto 
democrático”. 

A ação não foi bem recebi-
da por Tadeu, que argumen-
ta não ter pedido para ter seu 
nome vinculado ao camaro-
te – usado apenas por con-
vidados e diretores do clube 
- e que só o fato de ser con-
selheiro nato já qualifi ca sua 
candidatura.

Integrante da chapa União 
Abecedista, que tem Fabia-
no Teixeira como “cabeça”, o 
conselheiro Augusto Azevedo 
considera que legalmente Ju-
das não poderia ser candidato. 

Segundo ele, o estatuto do 
clube aponta que apenas só-
cios ativos podem concorrer. 
Contudo, para evitar maiores 
problemas, foi acatada a can-
didatura do ex-presidente.

“Em toda associação civil 
quem vota são os sócios. Se 
Judas não é sócio, ele não de-
veria votar e nem ser votado. 
Mas seria uma posição polí-
tica absurda impedir que um 
ex-presidente como ele não 
fosse candidato”, explica Au-
gusto Azevedo, que também 
é candidato à presidência do 
Conselho Deliberativo.

Conselheiro e sócio-tor-
cedor ativo do ABC, Arrison 
Henrique de Oliveira foi ex-
cluído do processo de vota-
ção para escolha do novo pre-
sidente abecedista. Mesmo 
estando com todas as “contas 
em dia”, ele teve seu nome re-
tirado da lista sem uma expli-
cação plausível por parte da 
Junta Eleitoral.

 A justifi cativa apre-
sentada pela Junta foi de que 
o nome de Arrison acabou 
excluído em função de ele ter 
feito uma substituição no seu 
plano de sócio-torcedor. As-
sociado desde 2013, Arrison 
Oliveira diz que tem os com-
provantes de que se mante-
ve em dia durante todo esse 
tempo.

Com um tom menos in-
fl amado que os seus com-
panheiros de chapa – ele 
também faz parte do grupo 

apoiador da campanha de Ju-
das Tadeu – Arrison acredita 
que tudo não passou de um 
mal entendido. Mesmo as-
sim, ele não descarta recorrer 
à Justiça comum para reaver 
os seus direitos. 

Arrison foi um dos conse-
lheiros que levou ao Conse-
lho Deliberativo do ABC os 
valores referentes às dívidas 
trabalhistas acumuladas ao 
longo da gestão Rubens Gui-
lherme. Apesar de ter sido le-
vantada nas redes sociais a 
possibilidade de formação de 
um boicote ao seu voto, Oli-
veira não entrou na polêmica 
levantada na internet. 

“Creio que tudo não pas-
sou de um erro que já está 
sendo corrigido. Solicitei à 
Junta Eleitoral e ao Conse-
lho Deliberativo que revejam 
a minha situação e me re-
coloquem na lista de votan-

tes. Caso contrário, buscarei 
na Justiça a correção”, afi rma 
Arrison.

Ainda assim, Leonardo 
Arruda não poupou críticas 
ao modo como está sendo 
conduzido o processo eleito-
ral alvinegro. Segundo ele, a 
sequência de acontecimen-
tos põe em xeque todo o pla-
nejamento das candidatu-
ras e tiram o foco das chapas. 
“Essa situação faz com que as 
pessoas deixem de apresen-
tar propostas e façam de um 
processo eleitoral um palco 
de ofensas e troca de farpas”, 
afi rma.

Para o atual presidente 
do Conselho Deliberativo do 
ABC, Ivis Bezerra, as chapas 
que concorrem à presidência 
do clube precisam fazer uma 
campanha limpa e expositi-
va. A troca de acusações nas 
redes sociais e o falatório não 

benefi ciam a ninguém, se-
gundo ele.

Ivis ainda argumenta que 
aqueles que estão se sentin-
do prejudicados de alguma 
forma pelo processo eleito-
ral devem buscar o Conse-
lho Deliberativo e apresentar 
suas queixas de modo formal. 
Até aqui, segundo Bezerra, o 
Conselho não reconheceu 
nenhuma solicitação referen-
te a abusos cometidos pelas 
chapas.

“De modo formal, a elei-
ção transcorre de maneira 
tranqüila. O Conselho ainda 
não recebeu denúncias e está 
dando toda a liberdade para a 
Junta Eleitoral fazer o seu tra-
balho. Reconhecemos que os 
ânimos estão acirrados, o que 
é normal em um processo 
eleitoral, mas nada que fuja 
da legalidade”, declarou Ivis 
Bezerra.

Norton Rafael
Do NOVO

// Deputado José Adécio não teve nome listado como apto a concorrer

// Judas Tadeu, ex-presidente, reivindica legalidade da candidatura

// Chapa encabeçada por Fabiano Teixeira representa a situação
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
o deputado federal Rogério Marinho. Domingo 

é dia de parabenizar o médico e ex-prefeito 
de Equador, Vanildo Fernandes Bezerra. Na 
segunda-feira, ganha parabéns a matriarca 
carnaubense Titi Dantas e o ex-prefeito de 
Tangará, Jorginho Bezerra. Na terça-feira, 

mudam de idade a cabeleireira caicoense Marly 
Félix de Oliveira, o ex-prefeito de Caicó, Bibi 
Costa e Francisco de Assis Avelino, nome de 
destaque na vida social da Capital do Seridó.

Carnatal
Contagem regressiva para a 25ª edição do 

Carnatal – maior carnaval fora de época do 
Brasil –, que acontece de 3 a 6 de dezembro, 
no largo da Arena das Dunas. Vão desfi lar no 
corredor da folia, estrelas como Bell Marques, 

Ricardo Chaves, Claudia Leite, Durval Lélis, 
Ivete Sangalo, Almir Rouche, Leo Santana, 

Wesley Safadão e as bandas potiguares Grafi th 
e Nonato Negão e Cia, essa última puxando o 

bloco Burro Elétrico.

Em Florânia
Todas as atenções da sociedade fl oraniense 
estão voltadas para a 23ª Noite do Reencontro, 
que o colunista social do Correio do Seridó, 
Josimar Tavares, comanda sábado, a partir das 
23h, no Portal das Flores. Além de homenagear 
personalidades da cidade e da nossa região 
com o Troféu José Veras Trindade, teremos 
a apresentação das New Faces 2015. Na 
animação, a maravilhosa Orquestra Itanildo 
Show e a cantora Cristiane Velaski. Vamos sim

Homenagem
Foi em clima de descontração, emoção e alegria 
a solenidade em que a Câmara Municipal de 
Cruzeta entregou, segunda-feira, a Comenda 
Pedro Vital ao ex-vereador, por seis legislaturas, 
Geraldo Toscano, primeiro fi lho da cidade a 
receber a honraria, de autoria da vereadora Sara 
Lobo. Além dos vereadores, a solenidade foi 
prestigiada pelo prefeito Nena Dantas.

Música
O maestro Humberto 
Carlos Dantas, o Bembém, 
continua colhendo os 
louros por seu trabalho 
à frente da Banda 
Filarmônica de Cruzeta. 
No último fi nal de 
semana, fez uma belíssima 
apresentação na cidade 
de Goiana-PE, no âmbito 
do projeto de intercâmbio 
cultural, promovido pela 
banda Canto da Curica, 
uma das mais antigas de 
Pernambuco.

Parabéns
A médica Zenaide Maia, 
seridoense que vem 
tendo elogiada atuação 
no seu primeiro mandato 
como deputada federal, 
vai ganhar muitos 
cumprimentos amanhã, 
quando completa idade 
nova.

Memória
O professor e historiador 
caicoense Adauto Guerra 
está concluindo a 2ª edição 
do seu livro  “O Seridó na 
memória do seu povo”, 
cujo lançamento deverá 
ocorrer no fi nal do próximo 
mês em Natal e Caicó. O 
livro traz fotos, relatos e 
histórias impactantes que 
aconteceram no Seridó 
e contadas na voz de seu 
povo, em onze capítulos.

Gastronomia
O 1º Festival Gastronômico 
de Santa Cruz será aberto 
sábado, pela prefeita 
Fernanda Bezerra. 
Realizado em parceria 
com o Sebrae,  o evento 
tem como objetivo eleger 
o prato típico da cidade. 
Santa Cruz é a maior 
produtora de frango do Rio 
Grande do Norte.  

Candidato
O deputado estadual 
Vivaldo Costa não esconde 
que o presidente da 
Câmara Municipal de 
Caicó, Nildson Dantas de 
Medeiros, é seu candidato 
a prefeito de Caicó nas 
eleições do próximo ano.

Feira
A próxima edição da Feira 
do Empreendedor, em 
novembro de 2016, será 
realizada no Complexo 
Turístico Ilha de Sant’Ana, 
em Caicó. O anúncio foi 
feito na última quinta-
feira, pelo superintendente 
do Sebrae/RN, José 
Ferreira de Melo Neto, 
ao prefeito Roberto 
Germano. O evento 
promete capacitação, 
inspiração e ideias de 
negócios inovadores para 
os empresários da nossa 
região.

Teatro
O presidente da Fundação 
José Augusto, Crispiniano 

Neto, incluiu a reforma 
do Teatro Adjuto Dias, 

em Caicó, no plano 
de investimentos em 
cultura do “Programa 

RN Sustentável”. A obra 
foi prometida ainda pela 
ex-governadora Rosalba 

Ciarlini, e nunca cumprida.

Humor
O cearense Tirullipa mostra 

seu maravilhoso show 
“Enchendo seu Saco de 
Risadas”, terça-feira, no 

Espaço Du Rei, em Currais 
Novos, onde se apresenta 

pela 3ª vez.  Na quarta-
feira, aporta em Caicó e, 

no domingo, fará show em 
Santa Cruz. É garantia de 

casa cheia.

Magistrada
A juíza Fátima Maria 

Soares, coordenadora 
do Judiciário Potiguar da 

Mulher, retornando de 
Foz do Iguaçu-PR, onde 
participou do VII Fórum 

Nacional de Juízes de 
Violência Doméstica e 

familiar contra a Mulher.

Cidadania
A presidente da Câmara 

Municipal de Cruzeta, 
Sara Lobo de Medeiros, 

convidando para a sessão 
solene de entrega dos títulos 

de cidadãos cruzetenses a 
diversas personalidades do 

mundo político, empresarial 
e social do Seridó/Estado. 

Será dia 10 de dezembro, às 
20h.

Herdeiro
Os ex-prefeitos de Acari, 
médico José Fernandes 

Neto e Salésia Fernandes, 
vão ser avós de novo. A 
fi lha, vereadora Stella 
Barbara  Fernandes, 

aguarda a chegada do 
segundo herdeiro.

Sem caixa
Nada menos de 80% dos 

prefeitos seridoenses não 
têm recursos para pagar 

o 13º mês dos servidores. 
Como o pagamento tem 

data marcada, e para fugir 
de multas, vão pagar o 13º e 
deixar para depois o salário 

de novembro.

Andor
O novenário da Festa 
de Nossa Senhora das 
Graças, padroeira do 

Monte das Graças, em 
Florânia, que termina 

hoje, e será dedicado aos 
fl oranienses ausentes, 
terá como madrinha a 

matriarca Matilde Araújo 
de Medeiros. 

// AMOR - Felicidade de Ivanilson Pereira e Solange Costa, um 
casal queridíssimo e festejado nos eventos de Caicó

// PARABÉNS - Deputada federal Zenaide Maia e o marido, o 
prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado em noite de 
festa no Seridó. Ela aniversaria amanhã

// CLASSE - Arquiteta Tânia Maria Dantas Pereira, 
uma das mulheres mais bonitas e elegantes de Caicó

// CIRCULANDO - O querido casal oftalmologista 
Ricardo Gurgel de Medeiros e Vânia Medeiros, em 
recente circulada por Antígua, na Guatemala

// MAGISTRADAS - Desembargadora Denise Bozzi, do TJPR, 
ladeando as juízas Socorro Pinto e Fátima Soares durante o 
VII Fonavid, em Foz do Iguaçu-PR

// EM PORTUGAL - O vice-diretor da Emprotur, Haroldo 
Azevedo Filho em pose com o governador Robinson Faria e a 
primeira-dama do estado, Juliane Faria durante o lançamento 
da campanha de divulgação do RN

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

M É D I C O S  R E C O M E N D A M  E X A M E  A N U A L  D E  P R Ó S T A T A  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S
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MARLIO FORTE

BOB FLASH CEDIDA

INTERNET

MULHERES DO FDS

// A sempre sorridente secretária de Ação Social 
e primeira dama do RN, Julianne Faria, durante 
abertura na das Paralimpíadas 2015 no Centro de 
Convenções

// Jornalista Simone Silva com o juiz Jarbas Bezerra na 
inauguração da Cardume

// O artigo (43) da Constituição que prevê 
decisão do Senado sobre a prisão de senador

// Proprietária do Top Beer, Janne Duarte, com gerente 
Galder Smith e esposa Recileide Lopes, em lançamento 
para imprensa

// Desfi le Sol Fashion Brasil no 
Summer Fashion

Sobre a prisão 
pela Polícia 

Federal, ontem, 
do líder do 
governo no 

Senado, Delcídio 
do Amaral (PT-

MS):

Tarso Genro, 
ex-governador do 
Rio Grande do Sul 

e ex-ministro do 
governo Lula: 

“Prisão de Senador 
em pleno exercício 
das suas funções 
delegadas: ou é 
a solidez ou é o 

fi m do Estado de 
Direito. Vamos 

ver com que 
provas. Entendo 
que o Supremo 

para preservar a 
sua autoridade 
e neutralidade 

formal tem 
obrigação de 

divulgar as provas 
que embasaram a 
prisão. É decisão 

muito grave, 
que não deve 

ser tratada com 
precipitação ou 

comparada a 
qualquer medida 

anterior, que tenha 
sido feita contra o 

PT”.

Ministro do STF 
Celso de Mello: 

“É preciso esmagar, 
é preciso destruir 
com todo o peso 

da lei - respeitada 
a garantia 

constitucional 
- esses agentes 

criminosos”.

AO
C

O
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Á

>>>> ‘Dispensed’

O governo federal poderá 
mesmo dispensar de visto 
estrangeiros que venham 
ao Brasil para os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos, 
no Rio de Janeiro, em 
2016.

A Lei 13.193/2015 foi 
publicada nesta quarta-
feira (25) no Diário Ofi cial 
da União e determina 
que o benefício seja 
disciplinado em portaria 
conjunta dos Ministérios 
das Relações Exteriores, 
da Justiça e do Turismo.
Sendo assim, o ministro 
do Turismo, Henrique 
Alves, pode começar 
a comemorar... Afi nal, 
como já foi dito por aqui, 
o político potiguar vinha 
empreendendo uma 
verdadeira cruzada para 
conseguir esta liberação.

Segundo a lei, que não 
defi ne os países a serem 
contemplados pela 
medida, poderão ser 
dispensados de visto de 
turismo viajantes que 
ingressem no Brasil até 
18 de setembro de 2016, 
data de encerramento 
dos Jogos Paralímpicos. 

Os turistas poderão fi car 
90 dias no país e não 
precisarão comprovar a 
compra de ingressos para 
os eventos.

>>>> Fogos
Quem comemorou a 
vitória do presidente 
eleito da Argentina, 
Mauricio  Macri, foi 
o senador potiguar 
Agripino Maia, que 
considerou o resultado 
da eleição daquele país 
uma “signifi ca ventos de 
mudança na América 
Latina”. 

“Importante 
alternância do poder. 
O bolivarianismo 
fracassado de regimes 
populistas começa a 
perder força na nossa 
região. Vitória da 
democracia!”, disse ele 
nas redes sociais.

>>>> Regras do jogo
O deputado estadual do PT Fernando Mineiro disse que 

fi cou “surpreso” com a prisão do senador e líder do Governo 
Dilma no Senado, Delcídio Amaral, ontem pela PF.

Procurado pela coluna, o parlamentar do RN estranhou “a 
forma” como se deu a captura do parlamentar. “Pelo que 
sei, Senador só pode ser preso em fl agrante. Fora isto, o 

processo tramita. Caso seja condenado, encaminha-se para 
o Senado”, disse ele.

Diante das regras jurídicas, Mineiro questionou: “Por 
exemplo: tem uma investigação no STF contra o Senador 

José Agripino  e outros senadores. Se a regra valer para todos 
e não apenas para quem esteja fi liado ao PT,  a qualquer 
hora pode sair pedido de prisão, por decisão de algum 

ministro do STF. Diante do que aconteceu com o Delcídio, 
qualquer senador pode ser preso sem o posicionamento 

Senado. No mais, que ele responda pelos atos dele”.

>>>> Polvorosa
Falando nisso...

No Congressão Nacional, o clima ontem foi de total 
apreensão, segundo a impressão de potiguares que 
circulam pelos corredores, com a prisão do líder do 

Governo...
O dia foi agitado, com inúmeras reuniões nas lideranças 
dos partidos. Até porque o Senado irá votar se o senador 

continua preso ou não.
No gabinete da liderança do PSDB, por exemplo, o tucano 
Aécio Neves reuniu os colegas de oposição durante horas.

O senador potiguar José Agripino, do DEM, participou.

>>>> Passado e presente
“Você me conhece e sabe que meu maior patrimônio 

é minha conduta ética e minha trajetória política e 
profi ssional”.

Do senador Delcídio Amaral, nas redes socias, em 
setembro do ano passado.  

>>>> Natal e Gramado, cidades-
irmãs

Foi aprovado em segunda discussão, nesta terça-feira, 
o projeto dos vereadores Raniere Barbosa (PDT), Hugo 

Manso (PT) e Júlia Arruda (PSB) que reconhece de 
utilidade pública a instituição da Ordem dos Músicos no 

Município do Natal.
Já o vereador Felipe Alves conseguiu aprovar, também em 

segunda discussão, um projeto que declara “Cidades-irmãs” a 
cidade de Gramado (RS) e Natal (RN).

>>>> Reajuste
O Seturn -  Sindicato das 
Empresas de Transporte 
Urbano de Passageiros 

do Município - 
protocolou nesta terça-

feira (24), na STTU, 
um pedido para que a 
tarifa de transporte de 
ônibus seja reajustada 
dos atuais R$ 2,65 para 

R$ 3,00.  

A solicitação relata que 
“devido aos últimos 

reajustes de óleo diesel, 
energia elétrica e 

manutenção, o sindicato 
se vê impossibilitado 
de cumprir com suas 
obrigações patronais, 

inclusive de pagar o 13o 
salário dos funcionários”.

E é a população que 
paga por isso?

Em tempo: a passagem 
de ônibus já sofreu 

almento este ano. Em 
julho, a tarifa passou de 

R$ 2,35 para R$ 2,65.

>>>> Casa nova
A professora da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte e dermatologista Regina Jales inaugurará, na 

próxima terça-feira, sua nova clínica, localizada no bairro 
do Tirol. O evento, marcado para às 18h, contará com a 

presença da médica Bel Takamoto, pioneira no Brasil na 
técnica do microagulhamento para combate da calvície.

O espaço está instalado com uma grande infraestrutura e 
disponbilizando os mais modernos equipamentos para o 

tratamento da dermatologia estética.

>>>> A História de Carlos Alexandre

A biografi a “O Homem da Feiticeira – A História de 
Carlos Alexandre”, do jornalista Rafael Duarte, será 

lançada nesta quinta-feira (26), a partir das 18h, no bar do 
Zé Reeira, Cidade Alta. 

Esse é o segundo lançamento ofi cial do livro que narra 
a trajetória do maior cantor popular do Rio Grande 

do Norte e uma das principais referências da música 
romântica no país entre 1978 e 1989.

O primeiro evento aconteceu sábado passado, na Cidade 
da Esperança, bairro onde o Homem da Feiticeira iniciou 

sua carreira artística. Durante a noite de autógrafos, o 
cantor Carlos Alexandre Júnior faz show em homenagem 

ao pai.

>>>> Menos folga, 
mais trabalho
O vereador Klaus Araújo 
(PP) quer férias menores 
para os parlamentares 
natalenses. Nesta terça-
feira o edil deu entrada, 
na Câmara Municipal, 
com uma Proposta de 
Emenda da Lei Orgânica 
do Município de Natal 
propondo diminuição  
no número de dias 
de recessos do Poder 
Legislativo da capital.

O nome do projeto é 
“Mais trabalho por Natal”. 
“A classe política precisa 
começar a capitanear 
uma mudança de 
postura”, disse ele, em 
vídeo publicado nas 
redes sociais justifi cando 
a ação.

A proposta determina a 
redução do recesso dos 
vereadores em fevereiro e 
em julho, “aumentando o 
tempo de dedicação aos 
interesses da cidade”.

Giro pelo 
Twitter...

...do JotaInfo, perfi l do portal jurídico que faz 
cobertura do STF (http://www.jota.info): “É só esperar. 

Algum partido vai impetrar MS no STF para que a 
votação da prisão de Delcídio Amaral no plenário do 

Senado seja aberta”;

...do jornalista Daniel Dantas Lemos: ““Como se justifi ca 
juridicamente a prisão de um parlamentar sem fl agrante 
e trânsito em julgado? Se Delcídio pode ser preso, por que 

não Cunha?”;

...do deputado federal Rogério Marinho: “declarações 
corajosas de Silvio Bezerra a respeito dos entraves do 
IBAMA são exemplo de um empreendedor que está 

asfi xiado pela burocracia burra”;

C A S O  I N T E G R E  F A T O R E S  D E  R I S C O ,  E X A M E S  D E V E M  S E R  F E I T O  A  P A R T I R  D O S  4 0  A N O S
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ARQUIVO

// Buquê de lulus bunitas com U 
celebrando os noivos Isabelle e Chicão

// Entre Virgulinos, no Solar Bela Vista, Marizinha 
Gurgel, Denise Gaspar e Carmem Lucia Rocha 

// Isabelle em pose com os padrinhos Horácio Oliveira e Laryssa 
Ayalla, que pegou o buquê, com casório para o próximo ano 

// Em momento  self a descontração de 
Milena/Fernando Lessa e o noivo Chicão 

// Herbert Diniz Costa Filho em idade nova hoje 
recebendo o abraço do paizão Betinho 

Dizem que, na 
vida, quem perde 
o telhado ganha 

as estrelas. É 
assim mesmo. Às 
vezes você perde 
o que não queria 
, mas conquista 

o que nunca 
imaginou. Nem 
tudo depende de 

um tempo, mas sim 
de uma atitude.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
Antônio Rocha Filho, 
Ana Carmelita Gaspar, 
Rosa Melo Santos, João 
Mendes (Rochinha), 
José Irinaldo Junior 
e Hebert Diniz Costa 
Filho.
- Hoje é o Dia do 
Ministério Público, 
Dia do Corpo Auxiliar 
da Marinha e o Dia 
Nacional de Ação de 
Graças em 2015.

PA
RA
BÉNS
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Take a note 
O Varela Santiago está 
de vento em popa com a 
primeira tomografi a feita 
no hospital. Para isso, ele 
compraram o aparelho 
através da campanha 
“Amor pelas crianças, o 
legado da Copa”, em que 
foram vendidas mais de 
52 mil camisas alusivas à 
Copa do Mundo de 2014. 
Com a venda das camisas 
o hospital arrecadou R$ 1 
milhão de Reais.

Awards
Hoje é dia do Prêmio 
Versátil by Toinho Silveira 
que irá homenagear 
nomes como Antônio 
Gentil e Cintia Lopes 
com a Medalha do Mérito 
Djalma Maranhão e, ainda 
na mesma noite, o Troféu 
Cultura recebe o nome 
de Ana Maria Cascudo 
Carreto. 

A loka
Vai ser um Deus nos 
acuda nas Olimpíadas 
de 2016. A presidenta 
Dilma viajou na 
macaxeira e liberou o 
visto estrangeiro em 
tempos de terrorismos 
bombardeando o mundo. 
Num  país quem nem 
lei antiterrorismo tem. 
Mulher, melhore!

De casa nova
A blogueira e apresentadora Mica Rocha tem um novo 
job dos melhores. É que Mica agora estará estampando 

as capas da revista Glamour Brasil como colunista.

Marmelada
Um usuário dinamarquês do Apple Watch disse que o 
acessório andou queimando seu pulso. Mas segundo 
a empresa, nenhuma evidencia que a queimadura foi 

causada pelo acessório foi encontrada.

Scotch
A destilaria Boston 
Harbor criou uma linha 
de whisky a partir de 
cervejas artesanais 
Samuel Adams que são 
envelhecidas em barrís 
de carvalho americano. 
São três rótulos 
diferentes para saborear. 
Tintim!

Sem jeito 
O SETURN anunciando 
aumento no preço das 
passagens de transportes 
públicos em Natal. Diz 
que a nova tarifa pode 
chegar a R$3,00 ainda 
esse ano. Os empresário 
alegam “difi culdade 
fi nanceiras”. 

Prateleira
A fotografi a de moda 
brasileira é tema de novo 
livro da Lust Editores 
e traz fotos icônicas de 
fotógrafos como André 
Schiliró, Felipe Morozini, 
Gui Paganini e Jacques 
Dequeker que são 
impressos ao decorrer de 
360 páginas.

Prateleira
A fotografi a de moda brasileira é tema de novo livro da 
Lust Editores e traz fotos icônicas de fotógrafos como 

André Schiliró, Felipe Morozini, Gui Paganini e Jacques 
Dequeker que são impressos ao decorrer de 360 páginas.

 Sujeira 
A rede de varejo Walmart é alvo de investigações 

americana por envolvimento em corrupção no Brasil. 

Batuta 
A Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte (OSRN) 

apresentará mais um concerto do projeto “Quartas 
Clássicas”, e contará mais uma vez com a regência do 

maestro mexicano Linus Lener.

Se ligue!
-Leia também no blog JotaOliveira.com.br:

Segundo FGV, confi ança do consumidor cresce 1,3% 
em novembro.>Pesquisadores japoneses descobrem 
proteína inibidora do HIV em seres humanos.>BB e 

Bradesco criam banco para a população de baixa renda.

Movimento
- Hoje acontece a noite de autógrafos na Saraiva do livro 

Cuidado! Cão Apaixonante.

Visita
Quem está na terrinha é o casal Eudes/Cintia Varela e 

Elza Lamartine. Cintia e Eldes cumprem agenda bussines 
e aproveitam para assistir o show da fi lha Roberta Sá. 

Elza rever os amigos.
-Ontem Eldes e Cintia formaram a mesa no Restaurante 

Talher. Prazer rever o casal.

Come back
Após três anos reclusa 
dos palcos e estúdios, 
Dani Carlos lança novo 
trabalho autoral cheio de 
personalidade e músicas 
bacanérrimas.
- Este colunista que já teve 
a cantora como atração 
duas vezes em festa nossa 
e  é fã, feliz com a boa nova. 
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CULTURA

Cantora comemora 90 anos de idade com novo show em homenagem 
à poetisa de Macaíba; espetáculo será amanhã no Teatro Riachuelo

Os versos de Auta 
na voz de Glorinha 

‘A Visita’ 
marca a 
nova fase 
de M. Night

Realidade 
e fi cção no 
fi lme com 
Picasso 

// Cinema

Ensaios puxados 
e novo DVD ao vivo

A P O I O :  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

“L
embro 
que na 
época do 
colégio 
eu 

cantava as poesias dela sem 
saber que eram dela”, comenta 
Glorinha Oliveira sentada 
numa cadeira confortável, 
em sua casa, entoando logo 
em seguida um trecho de 
“No Jardim das Oliveiras”, da 
poetisa macaibense Auta 
de Souza, a quem presta 
homenagem nesta sexta-
feira (27) com o lançamento 
do CD “Cancioneiro Auta 
de Souza por Glorinha 
Oliveira”, às 20h30, no Teatro 
Riachuelo.

“Minh’alma é triste até à 
morte...”, canta com a mesma 
voz branda, típica da era 
de ouro de rádio nacional. 
Ela mesma, aliás, também 
merece justas homenagens, 
no mesmo dia do espetáculo, 
por completar 90 anos de vida 
e cerca de 80 de carreira. 

O show “Memórias de 
Glória, 90 anos de história” vai 
contar, além do repertório do 
novo disco, com um segundo 
ato preenchido apenas pelas 
músicas de sucesso que 
Glorinha cantou ao longo 
destes anos.

“Estou fazendo uma 
homenagem a ela e quero 
fazer isso muito bem, porque 
não posso decepcionar meu 
público. Não agora, depois de 
velha. Aliás, velha não!..usada”, 
brinca a senhora animada 
e lúcida diante das longas 
décadas vividas com maestria. 

Nos estúdios das 
principais estações de rádio 
do Nordeste, Glorinha 
sempre foi considerada uma 
estrela a partir da década 
de 40, quando iniciou seu 
contrato regular com  a 
Rádio Educadora de Natal, 
a primeira a ser criada na 
capital potiguar, sendo 
transformada depois na 
Rádio Poti. 

A ideia de juntar as duas 
mulheres em um único 
ato partiu do historiador 
Cláudio Galvão que, após 
o lançamento do livro 
“Cancioneiro de Auta de 
Souza”, em 2000, no qual 
publicou 18 partituras da 
poetisa, alimentou o desejo 
de transformar a obra em 
disco. A empreitada recebeu 
o patrocínio do Grupo 
Morada da Paz, através da Lei 

Djalma Maranhão, no ano 
passado, quando o projeto 
começou a tomar forma.

“Eu fi quei muito 
honrada quando Cláudio 
veio me procurar, dizendo 
que eu era a pessoa certa 
para essa missão. Estamos 
trabalhando na gravação 
do disco há quase um ano e 
tem sido um momento lindo 
porque acredito que Auta 
nunca tenha recebido uma 
homenagem justa como essa”, 
avalia Glorinha.

Muito embora a versão 
fi nal do CD tenha fi cado com 
nove poemas musicados, a 
partir das 18 partituras que 
compõem o livro, o show 
trará apenas quatro delas: 
“Caminho do Sertão”, “Cantiga”, 
“Olhos Azuis” e “Teus Anos”, 
especialmente selecionadas 
por Glorinha para compor 

o primeiro ato do show 
desta sexta-feira, quando ela 
apresentará ao público o novo 
disco.

Já no segundo bloco é a vez 
de Chico Buarque, Vinicius 
de Moraes, Dolores Duran e 
tantos outros ícones da musica 

popular serem entoados pela 
voz da cantora, que ainda 
recebe no palco nomes como 
Khrystal, Dodora Cardoso, 
Bruna Hetzel, Silvana Martins 
e Katarina Gurgel (sua neta), 
além dos músicos Joca Costa 
e Aécio Queiroz.

“Eu me sinto tão 
realizada, sabe? To 
dando graças a Deus por 
estar insistindo ainda, 
enquanto tantos outros 
já se foram. São 90 anos”, 
comenta descontraída, 
confessando, no entanto, 
que a apresentação tem lhe 
deixado ansiosa e que deve 
marcar sua última subida em 
um palco.

“Os ensaios estão sendo 
puxados e eu já tomei 
foi calmante, meu fi lho”, 
comenta dando uma risada. 
“Eu jamais vou parar de 
cantar, mas acho que com 
essa estrutura de palco 
grande não sei se aguento 

uma próxima vez não... mas 
se for em um barzinho pode 
me chamar que a gente 
já aproveita e toma uma 
cachacinha junto”, diz bem 
humorada.

Para o sim ou para o não, 
o show será inteiramente 
gravado e a intenção é 
de que um DVD ao vivo 
seja lançado no ano que 
vem, complementando 
o material audiovisual 
do projeto, que também 
inclui um documentário 
a ser disponibilizado 
na íntegra a partir de 
sábado no site do projeto 
(cancioneiroautadesouza.
com.br).

Vale destacar ainda 
que tanto a versão digital 
do livro do historiador 
Cláudio Galvão, quanto o 
disco “Cancioneiro Auta 
de Souza por Glorinha 
Oliveira”, também serão 
disponibilizados para 
download gratuito no site, a 
partir de sábado, quando as 
mil cópias físicas do álbum 
também começam a ser 
distribuídas para diversas 
instituições sociais do estado. 

“Sei que é um show muito 
forte. Auta foi uma mulher 
sofrida, que faleceu muito 
jovem, poetizando muitas 
dores na vida, e cantá-la é 
algo realmente doloroso, 

mas os arranjos conseguiram 
deixar as letras mais suaves”, 
opina Glorinha, frisando que 
o resultado surpreendeu 
bastante.

“Na verdade, estou me 
sentindo melhor com as 
músicas de Auta do que com 
as do meu repertório, sabia? 
Foi um trabalho bem feito 
e haja calmante, meu fi lho”, 
brinca a artista, fi nalizando 
a conversa com mais um 
poema musicado. Abre uma 
pasta com as letras para ter 
certeza de cada verso: “O teu 
olhar azul claro refl ete não 
sei que luz, o brilho fulgente 
e raro do meigo olhar de 
Jesus”.

D epois de O 
Sexto Sentido 
(1999), M. Night 

Shyamalan nunca mais 
conseguiu justifi car 
o título de “sucessor 
de Alfred Hitchcock”, 
conquistado com a 
história do menino 
atormentado por visão 
de mortos. Exceto por 
Sinais (2002), no qual 
ainda exibiu habilidade 
na condução de um 
suspense, nada mais 
deu certo na fi lmografi a 
do cineasta de origem 
indiana e naturalizado 
norte-americano.

Foram tantos tropeços 
pelo caminho, como A 
Dama na Água (2006), 
Fim dos Tempos (2008), 
O Último Mestre do Ar 
(2010) e Depois da Terra 
(2013), que o próprio 
Shyamalan foi obrigado 
a repensar a carreira 
para prosseguir com seu 
trabalho. “Queria sentir 
novamente a pureza e 
o frescor de quem vai 
à escola, recomeçando 
como se fosse do zero”, 
recorda ele.

‘A Visita’, que estreia 
nesta quinta-feira (26), 
no Brasil, representa 
essa mudança de curso, 
com o diretor de 45 anos 
voltando às origens e 
buscando o terror mais 
psicológico. Para não 
sofrer interferência, 
ele mesmo fi nanciou a 
produção, que custou 
apenas US$ 5 milhões e já 
arrecadou mais de US$ 93 
milhões mundialmente.

O fi lme se diz uma 
fi cção baseada em fatos 
reais. ‘Picasso e o Roubo 
da Mona Lisa’, do espanhol 
Fernando Colomo, põe em 
cena fi guras reais como 
Pablo Picasso e Guillaume 
Apollinaire, entre outros, 
na Paris de 1911, quando 
vários furtos no Louvre 
abalam os alicerces da 
república francesa.

 Quem interpreta 
Picasso é Ignacio Mateos 
e seu grupo de amigos 
é composto pelo poeta 
Apollinaire (Pierre 
Benezit), o pintor Georges 
Braque (Stanley Weber), 
o escultor Manolo Hugué 
(Jordi Vilches) e o escritor 
Max Jacob (Lionel 
Abelanski). Essa Paris 
das primeiras décadas 
do século 20 era mesmo 
o centro do mundo, o 
melhor lugar da Terra. 

Henrique Arruda
Do NOVO

SERVIÇO

“Memórias de Glória, 
90 anos de história” 
(Lançamento do CD 
“Cancioneiro Auta de 
Souza por Glorinha 
Oliveira”)

Quando - Sexta-feira 
Horas - 20h30
Local  - Teatro 
Riachuelo (3º piso do 
shopping Midway Mall)

*Ingressos disponíveis 
gratuitos a partir de 
12h da sexta-feira na 
bilheteria do teatro.

[+] Neste domingo 
Glorinha Oliveira 
relembra ao NOVO sua 
época de ouro nas rádios 
potiguares.

// CD Cancioneiro Auta de Souza por Glorinha Oliveira será lançado durante o show  “Memórias de Glória, 90 anos de história”

// Glorinha Oliveira: no palco para celebrar Auta de Souza 

ARGEMIRO LIMA  / NOVO

REPRODUÇÃO


